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RESUMO 

 

A participação da família na escola é essencial para o desenvolvimento da 

aprendizagem do aluno, uma vez que essa contribuição influencia na qualidade da 

formação cidadã dos sujeitos. A ausência da família na vida escolar dos filhos deixa 

lacunas no processo formativo das crianças, principalmente no que diz respeito aos 

aspectos moral, cognitivo e profissional do indivíduo. Dessa forma, com esta 

pesquisa, pretende-se entender como ocorre a participação da família na escola 

frente ao processo de desenvolvimento social e educacional dos alunos, bem como 

conhecer a relação família e escola e suas contribuições no processo de 

aprendizagem do aluno. Para aprofundar os conhecimentos acerca da temática, 

realizou-se uma pesquisa bibliográfica embasada em autores como Chalita (2001), 

Parolim (2007), Oliveira (2005), Szymamsky (2001), Tiba (2012) e documentos 

legais que dão respaldo para esta pesquisa. Realizou-se, posteriormente, uma 

pesquisa de campo na escola alvo, buscando fazer um paralelo da teoria com a 

realidade vivenciada. Constatou-se, no decorrer da pesquisa, que a interação entre 

família e escola favorece o desenvolvimento da aprendizagem da criança, por isso a 

escola deve criar condições para a participação dos pais nas atividades realizadas, 

visando ao sucesso escolar dos alunos. 

 

Palavras-chave: Família. Escola. Parceria. Aprendizagem. 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Family participation in school is essential to the development of student learning, 

since this contribution influences the quality of civic education subjects. The absence 

of the family life of the children in the school leaves gaps in the educational process 

of children, especially with regard to the moral, cognitive and professional aspects of 

the individual. Thus, this research is intended to understand how the participation of 

the family in front of the social and educational development of students school 

process occurs, and know the family and school relationships and their contributions 

to the student's learning process. To deepen the knowledge about the theme, we 

carried out a literature search based on authors as Chalita (2001), Parolim (2007), 

Oliveira (2005), Szymamsky (2001), Tiba (2012) and legal documents that give 

support to this research. Was held later, a field survey in the target school, seeking to 

draw a parallel between theory and lived reality. It was noted during the research that 

the interaction between family and school favors the development of language in 

children, so the school should create conditions for the participation of parents in 

activities aiming at the students' school success. 

Keywords : Family . School. Partnership. Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ação da família junto à escola caracteriza-se com uma participação 

direta no conjunto das atividades escolares em diferentes momentos, desde a 

elaboração do planejamento escolar, até a execução e avaliação do Projeto Político 

Pedagógico (PPP). A participação da família na escola pode contribuir para 

democratizar as relações escolares visando à melhoria da qualidade do ensino. Uma 

das atribuições da família é tomar providências para que seus filhos frequentem 

efetivamente a escola. Essas providências incluem desde a matrícula dos filhos, até 

o acompanhamento e a avaliação do trabalho realizado pela escola. 

 A participação da família junto à escola é imprescindível para a formação 

de cidadãos capazes de atuar e viver no meio social. A escola deve dispor de meios 

para fomentar a participação dos pais nos trabalhos desenvolvidos, para que se 

sintam acolhidos e compromissados com o aprendizado dos filhos. 

Assim, percebe-se que a participação da família no desenvolvimento das 

atividades escolares e, consequentemente, no acompanhamento do processo 

educativo dos filhos é indispensável para se conquistar o sucesso escolar. Pois, 

quando a família e a escola cumprem com seu papel na formação social e cognitiva 

da criança, o processo de ensino e aprendizagem supera desafios e alcança 

maiores resultados positivos.   

Nessa perspectiva, a parceria estabelecida pela família e escola contribui 

para que o ensino aprendizagem tenha mais êxito, uma vez que essas instituições 

desempenham papéis fundamentais na educação dos filhos/alunos.  

Assim, a escolha da temática surgiu a partir do estágio supervisionado 

realizado nos anos iniciais do ensino fundamental de uma Escola da Rede Municipal 

de Ensino de Chapadinha-MA, onde se percebeu a importância da participação da 

família no processo socioeducativo das crianças e o quanto a escola depende da 

família para desempenhar seus trabalhos com resultados significativos. Por essa 

ótica, faz-se relevante o estudo desse tema para ampliar o conhecimento acerca da 

relação entre essas instituições e contribuir no campo educacional com estudos 

sistematizados a respeito do tema proposto. 

 A pesquisa busca entender como ocorre a participação da família na 

escola frente ao processo de desenvolvimento social e educacional dos alunos. 
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Procura-se compreender, dentre outros aspectos, o seguinte questionamento: 

crianças que não têm a participação familiar no processo educativo apresentam 

maiores dificuldades de aprendizagem e de relacionamento?  

Para fundamentar a pesquisa foi feito um estudo bibliográfico para 

compreender a relação família e escola e os benefícios que essa parceria traz para 

o processo de desenvolvimento do aluno. Entre os autores e documentos legais 

estudados destacam-se: Chalita (2001); Estatuto da Criança e do Adolescente 

(1990), Oliveira (2005); Parolim (2007), Szymanski(2001); Tiba (2012); dentre outros 

que foram fundamentais para subsidiar essa pesquisa. 

Posteriormente, desenvolveu-se uma pesquisa de campo em uma escola 

da Rede Municipal de Ensino do Município de Chapadinha-MA, realizando 

observações e aplicações de questionários com questões abertas e fechadas para a 

professora, gestora, supervisora, pais e alunos do 5° ano do Ensino Fundamental do 

turno vespertino.  

A pesquisa está dividida na seguinte ordem: um capítulo de caráter 

introdutório; seguido de um capítulo com abordagem sobre o conceito de família, 

tipos de famílias e sua função social na educação da criança; em seguida, foi feito 

um breve histórico da escola e a educação até os dias atuais, discutiu-se também 

sobre a função social da escola na formação do aluno e a legislação que assegura 

os direitos educacionais da criança. O tópico seguinte trata da relação família e 

escola e a importância dessa parceria no processo de aprendizagem da criança e as 

contribuições da instituição escolar no processo de inteiração com a família. Na 

sequência, apresenta-se as análises, os registros dos dados obtidos e as reflexões 

em torno do tema. No último tópico, têm-se os resultados obtidos e as conclusões 

construídas no decorrer da pesquisa.   

Dessa forma, pode-se concluir que embora tenha havido mudanças na 

forma de compreender o conceito de família e o papel desempenhado pela mesma, 

é indiscutível a importância de refletir a respeito da contribuição da parceria entre 

família e escola no processo socioeducativo da criança.   
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2 CONCEITOS DE FAMÍLIA 

 

O conceito de família, ao longo dos anos, é determinado de acordo com 

as transformações da sociedade, em seus aspectos econômicos, sociais, culturais e 

afetivos. Dessa forma, para compreender seu conceito e/ou estruturação faz-se 

necessário fazer alusão ao momento histórico em que surgiram as condições para a 

formação da família humana. 

Segundo Toscano (2008, p. 103, grifo do autor),  

A família humana surge a partir de um momento da História em que 
determinadas condições culturais (incluindo fatores econômicos e políticos) 
se fizeram presentes e, desde então, ela vem respondendo, tanto em sua 
estrutura quanto em seu funcionamento, às condições concretas do meio 
que a contém.  
 

Entende-se, portanto, que o conceito de família1 surge em um contexto 

histórico em que os fatores econômicos e políticos contribuíram na sua estruturação 

e funcionamento. Além disso, corresponde estruturalmente às condições que o meio 

social dispõe. 

Com as transformações sociais e culturais, percebe-se que o 

entendimento a respeito da família evoluiu. Em determinados momentos, nota-se 

mudanças na sua estruturação. No entanto, nota-se nos dias atuais que ainda 

persiste a concepção de família tradicional na sociedade, mesmo que de forma 

implícita, uma vez que, independente do tipo de família que se deseja formar, todos 

devem primar pelo amor, carinho, proteção e felicidade entre seus membros.  

Marconi e Presotto (2011, p. 92), ressaltam que, “[...] a família, em geral, é 

considerada o fundamento universal das sociedades, por se encontrar em todos os 

agrupamentos humanos, embora variem as estruturas e o funcionamento”. Assim, a 

família ainda é considerada fundamental na formação da humanidade, independente 

das transformações que aconteceram em sua estruturação e na forma de seu 

funcionamento.  

Marconi e Presotto (2011) ponderam que, originalmente, a família era 

considerada um fenômeno biológico de conservação e reprodução, mas que foi se 

transformando aos poucos em um fenômeno social, sofrendo alterações 

                                                           
1
 Conceito de família - Cultura é o conceito acumulado de símbolos, ideias e produtos materiais 

associados a um sistema social seja ele uma sociedade inteira ou uma família. (JOHNSON, 1997) 
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significativas e adequando suas bases conjugais às leis contratuais, normas 

religiosas e morais. Ou seja, no início a família era vista como um meio para se 

conservar e dar continuidade à humanidade, posteriormente foi se tornando uma 

instituição social, em que a criança adquire seus primeiros ensinamentos.  

Tradicionalmente, entende-se por família a união do homem com a 

mulher por meio do matrimônio. Depois, como frutos dessa união, geram os filhos, 

para dar continuidade à geração humana. Dessa forma, a família tradicional é 

concebida com a realização do casamento entre duas pessoas que, posteriormente, 

poderão dar continuidade a seus descendentes, que são os filhos. 

A família é um grupo aparentado responsável principalmente pela 
socialização de suas crianças e pela satisfação de necessidades básicas. 
Ela consiste entre si pelo sangue, casamento, aliança ou adoção, vivendo 
juntas ou não por um período de tempo indefinido. (DIAS, 2005, p.210) 

 
Nessa perspectiva, entende-se por família um grupo de pessoas unidas 

pelos laços sanguíneos, matrimoniais, acordos conjugais ou por adoção, que 

primam pelo bem estar da prole e pela educação de seus filhos, em um ambiente 

harmonioso e saudável.  

Além disso, a família deve atender às funções sociais e permitir a 

socialização dos jovens como meio de resgatar e reproduzir a cultura dos grupos 

familiares. Nessa percepção, a família deve orientar e regular o comportamento dos 

jovens, proteger e proporcionar aprendizado para a vida em sociedade. 

[...] a família é definida pelas funções sociais que se espera que ela cumpra: 
reproduzir e socializar os jovens, regular o comportamento social, agir como 
grande centro de trabalho produtivo, proteger os filhos e proporcionar apoio 
emocional aos adultos, servindo como origem de status atribuído, como 
etnicidade e raça. (JOHNSON, 1997, p.107).  

 

Ferreira (2001, p. 337) define família como “[...] pessoas aparentadas que 

vivem, em geral na mesma casa, particularmente o pai, a mãe e os filhos, e também 

formados por laços afetivos”. Nessa perspectiva, a família é um grupo de pessoas 

unidas por laços sanguíneos e afetivos que primam pelo bem estar, educação e a 

socialização de seus membros.    

Atualmente, notam-se mudanças na forma de conceber a família. As 

transformações que acontecem no decorrer dos tempos influenciam na configuração 

de um novo núcleo familiar, fortalecendo a construção de novas culturas e novos 

conceitos dependendo dos contextos. 
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Desse modo, Szymanski (2001, p. 24), discorre que: 

Com a criação de um novo núcleo familiar, uma nova cultura vai se 
formando, muita coisa das culturas das famílias de origem é repetida, 
muitas modificadas e novos aspectos podem ser incorporados. Essa 
incorporação depende do grau de abertura da nova família a grupos de 
influência, como amigos, grupos de trabalhos, da comunidade. Depende, 
também, da disponibilidade de aceitar a contribuição dos filhos que, como 
geração nova, vive e compreende um mundo em que os pais não vivem e 
estes o interpretam na perspectiva de geração passada. 

 

Assim, as mudanças e repetições nos modelos familiares dependem tanto 

do grupo familiar, como da opinião individual do tipo de família que se deseja formar, 

pois cada indivíduo tem anseios, crenças, valores morais, culturais e concepções 

próprias a respeito da estruturação da família.  

No entanto, apesar das mudanças sofridas no decorrer da história, ainda 

existem algumas controvérsias no que se refere à responsabilidade da família. Pois, 

enquanto algumas famílias ainda prezam pela harmonia, amor, segurança, respeito 

e educação de seus filhos, até que eles tenham sua própria independência, há 

também aquelas que fogem de suas responsabilidades para com seus filhos, 

acarretando várias consequências seja no seio familiar seja no social. 

 

 

2.1 Tipos de família 

 

A sociedade contemporânea alcançou vários avanços nos últimos anos, 

em consequência, outros setores sociais também foram adquirindo novas faces, por 

exemplo, a concepção de família foi mudando no decorrer dessas transformações. 

Desse modo, são grandes os progressos da sociedade e inevitáveis as 

mudanças que acarretaram nos grupos que a compõem. Na estruturação familiar, 

também ocorreram mudanças, uma vez que existem muitas culturas e povos com 

ideias diferentes e as mudanças acontecem a partir das concepções de cada grupo 

ou de cada indivíduo. 

A respeito da família Oliveira (2005, p. 64) destaca que: 

É um tipo de agrupamento social cuja estrutura em alguns aspectos varia no 
tempo e no espaço. Essa variação pode ser quanto ao número de 
casamentos, quanto à forma de casamento e quanto ao tipo de família e 

autoridade.  
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A partir dessa premissa, percebe-se as transformações sofridas na forma 

de se conceber a família, pois, atualmente, vem sendo rompido o entendimento 

acerca do conceito de família nuclear-tradicional, aquela constituída pela realização 

do matrimônio e consequentemente consolidada com o nascimento dos filhos.  

Gallart (1999, p. 155), conceitua a família nuclear ou conjugal como a 

aquela que é “[...] formada pelo casal e pelos filhos não adultos”. E, com relação à 

família consanguínea ou extensa, Oliveira (2005, p. 65) define que “[...] essa reúne 

além do casal e seus filhos, outros parentes, como avós, netos, genros e noras”. 

Considerando as ideias dos autores, compreende-se que família 

tradicional-nuclear, a que é formada por pai, mãe e filhos, foi se transformando com o 

passar dos tempos devido às mudanças sociais e econômicas, principalmente, com o 

ingresso da mulher no mercado de trabalho e com os números crescentes de 

relacionamentos instáveis. E, consequentemente, a família nuclear passou a ser 

extensa porque além do casal e dos filhos, outros familiares foram incluídos, como 

avós, netos e genros, dentre outros parentes. 

Nessa perspectiva, Campos (2013, p. 46) afirma que: 

A transformação porque passou a sociedade nos últimos anos provocou 
uma completa mudança no conceito de família. Assim o modelo de família 
tradicional pai, mãe e filhos praticamente em desuso visto que o 
crescimento das relações instáveis promoveu uma gradual modificação na 
estrutura da família nuclear – tradicional. 
 

Dessa forma, o modelo de família tradicional tem sido repensado, 

sobretudo pela instabilidade dos relacionamentos, em que casais preferem manter 

um relacionamento informal, sem exigências na oficialização do matrimônio. Dessa 

forma, quando não encontram soluções para resolver os problemas conjugais 

vivenciados no cotidiano optam muitas vezes pela separação, sem muitas 

burocracias. 

Há diferentes opções para os indivíduos no tipo de família que se deseja 

formar. Diversas pessoas optam por adotar uma criança de modo individual, sem ter 

um companheiro. Existem também casos de pessoas que decidem ter filhos de 

forma independente, para realizar o sonho de ser mãe ou pai mesmo sendo 

solteiros. 

Percebe-se, pois, as mudanças na estruturação da família, e, 

consequentemente, as alterações em seu conceito, uma vez que o entendimento de 

construção familiar não está mais totalmente baseado na formação clássica de pai, 
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mãe e filhos.  Essas mudanças dão origem, entre outros, ao modelo de família 

monoparental. 

Com relação à família monoparental ou unilinear, Diniz (2002) ressalta 

que: 

É desvinculada da ideia de um casal relacionado com seus filhos, pois estes 

vivem apenas com um de seus genitores, em razão de viuvez, separação 

judicial, divórcio, adoção unilateral, não reconhecimento pelo outro genitor, 

produção independente. 

Nessa perspectiva, a família monoparental é constituída apenas por um 

homem ou por uma mulher, por diversas circunstâncias: por ter ficado viúvo, por ter 

divorciado e com a guarda dos filhos, por ter adotado uma criança ou decidido pela 

produção independente formar uma família com estrutura diferente do conceito 

tradicional. 

Vale ressaltar ainda que, atualmente, há famílias formadas por 

homossexuais, em que pessoas do mesmo sexo decidem morar juntas e formar uma 

família conhecida como homoafetiva. 

De modo geral, as pessoas compartilham da ideia de que a família é a 

base de tudo. A educação da criança começa em casa, no seio da família, que 

apesar das diversidades existentes ainda é o alicerce para o cidadão.   

Portanto, independente das variedades de estruturas familiares existentes 

na sociedade contemporânea, essa instituição continua sendo um elemento 

fundamental na educação das crianças por ser o primeiro espaço educativo que ela 

participa. É na família que a criança recebe os primeiros ensinamentos fundamentais 

para a vida social e educacional.  

Com a modernização na forma de estruturar a família, novos desafios 

surgem. A ausência de diálogo e a falta de acompanhamento na vida social e 

educacional das crianças podem ser consideradas como umas das principais 

deficiências do convívio familiar. As consequências são diversas, muitas vezes 

geram problemas no relacionamento entre pais e filhos de solução muito complexa. 

Esses problemas, consequentemente, podem acarretar no desequilíbrio emocional 

dos filhos, problemas de socialização e baixo rendimento escolar. 

Nessa perspectiva, Chalita (2001, p. 20) afirma que: 

É dever da família formar o caráter, educar para  os desafios da vida, de 
perpetuar valores éticos e morais.  A família é um espaço em que as 
máscaras devem dar lugar à faces transparentes, sem disfarces. O diálogo 
não tem preço.  
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Assim, mesmo com a evolução e surgimento de novos modelos e 

estruturas familiares, se faz ainda mais necessário o diálogo e a participação na vida 

das crianças, pois essa ação é essencial para o desenvolvimento social, cultural, 

afetivo e intelectual dos sujeitos. 

Portanto, embora as famílias variem na forma de sua estruturação, essa 

transformação não deve desviar o papel educativo que a família exerce na formação 

dos filhos, pois a participação dessa instituição é fundamental para a formação com 

êxito das crianças. 

 

 

2.2 Função social da família na educação da criança 

 

A família é o primeiro grupo social que a criança faz parte. Nesse grupo, a 

criança tem a oportunidade de vivenciar os primeiros ensinamentos que são 

primordiais para seu desenvolvimento contínuo e progressivo, além de estabelecer 

os primeiros vínculos emocionais e afetivos. 

A família é uma instituição educadora, pois ela tem a função de 

desenvolver os aspectos psicológico, emocional e social, essenciais para a 

construção do conhecimento da criança. 

Nesse contexto, Gallart (1999, p. 158), destaca que para a família cumprir 

com suas responsabilidades é necessário que assuma algumas funções 

relacionadas à educação da criança tais como: 

• Oferecer cuidados e proteção às crianças, garantindo-lhes 
subsistência em condições dignas; 

• Contribuir para a socialização dos filhos em relação aos valores 
socialmente construídos; 

• Dar suporte à evolução das crianças, controlá-las e ajudá-las no 
processo de escolarização e de instrução progressiva em outros 
âmbitos e instituições sociais; 

• Ajudar e dar suporte para as crianças virem a ser pessoas 
emocionalmente equilibradas, capazes de estabelecer vínculos 
afetivos satisfatórios e respeitosos com os outros e com a própria 
identidade.   
 

 

De acordo com a autora, é função da família é oferecer proteção, 

socialização, apoio e acompanhamento nas atividades escolares e pedagógicas, 
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estabelecer limites, oportunizar o relacionamento da criança com outras instituições 

socializadoras e possibilitar laços afetivos favoráveis para o seu desenvolvimento 

emocional. É importante enfatizar que ações desenvolvidas pela família são 

fundamentais para o crescimento contínuo da criança e para a construção de sua 

identidade. 

De modo geral, as pessoas fazem parte de uma sociedade na qual 

convivem e estabelecem padrões culturais e sociais. São estabelecidas regras de 

convívio de grande relevância para a construção de um ambiente saudável. Então, 

as crianças precisam compreender desde cedo o meio em que estão inseridas e 

absorver as regras para o seu amadurecimento e respeito com os demais. 

Nesse contexto, a família torna-se indispensável para a educação de seus 

filhos, uma vez que é no seio da família que a criança recebe seus primeiros 

ensinamentos e aprende os valores morais e culturais que são fundamentais para a 

socialização e construção do conhecimento. 

Nesse sentido, Oliveira (2005, p. 65), afirma que “[...] a família é a 

primeira agência que socializa a criança”. Assim, a instituição familiar desempenha 

um papel importante no processo de educação do indivíduo, uma vez que a família é 

a base para a formação humana.    

Oliveira (2005) aponta ainda que a família tem funções sociais que 

contribuem para a educação dos filhos, dentre elas ressalta a função sexual, 

reprodutiva, econômica e educacional. O autor afirma que: 

As duas primeiras funções garantem a satisfação das necessidades sexuais 
dos cônjuges e perpetuam, pelo nascimento dos filhos, a espécie humana. 
A função econômica assegura os meios de subsistência e bem-estar. A 
função educacional é responsável pela transmissão, à criança, dos valores 
e padrões culturais da sociedade. (OLIVEIRA, 2005, p. 65)  
 

Compreende-se que a função sexual e reprodutiva trata da convivência 

do casal e da continuidade da família com o nascimento dos filhos. A função 

econômica trata do sustento, ou seja, do bem estar financeiro da família, por meio 

do trabalho dos pais para proporcionar o conforto necessário para todos. Já a função 

educacional compreende o compromisso com a educação dos filhos para que estes 

desenvolvam os valores éticos, morais, culturais e educacionais.  

Destaca-se, portanto, que é no contexto familiar que a criança desenvolve 

os valores essenciais para que tenha uma relação saudável com o meio em que 

vive, para que no futuro possa ser um cidadão produtivo.  
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De acordo com Kanada (2013), 

A família é responsável pela socialização primária da criança, que deve ser 
bem estruturada para que ela adquira equilíbrio emocional, segurança, 
limites, respeito, liberdade com responsabilidade no relacionamento com 
outras pessoas.  
 

Nesse sentido, cabe à família educar a criança em todos os aspectos 

para que se desenvolvam e, posteriormente, tenha autonomia para tomar suas 

próprias decisões e realizarem suas atividades com compromisso. 

 Vale ressaltar que a qualidade da educação familiar depende do laço que 

estabelecem, do comportamento e modo de resistir a alguns problemas que 

esgotam os membros da família, pois, se não souberem lidar com os conflitos que 

surgem rotineiramente podem afetar profundamente o grupo. Desse modo, os pais 

devem ensinar os filhos a lidarem com os conflitos que aparecem no seio familiar 

preparando-os para os que emergem na própria sociedade. 

Como afirma Amorim, H. e Amorim, S. (2009), a família é uma célula da 

sociedade, capaz de educar ou de marginalizar, tudo depende das estruturas 

econômicas, sociais, da resistência às pressões oriundas dos conflitos sociais, 

desumanizadores e do compromisso da família com a formação dos filhos. 

Sabe-se que a família é a principal responsável pela educação da criança, 

mesmo quando não se tem a consciência dessa função principal, é no seio dessa 

instituição que a criança deve receber afetos, carinho, cuidados, atenções e modelos 

significativos essenciais para a sua formação. 

Conforme Amorim, H. e Amorim, S. (2009, p. 17): 

A missão da família para ser uma célula saudável da sociedade é, portanto, 
a formação de pessoas maduras, adultas capazes de amar e relacionar-se 
socialmente de forma construtiva, comprometidas profeticamente com o 
bem comum, agindo com bases em sólidos valores éticos, transmitidos 
entre seus membros: de pais para filhos, de filhos para pais, de todos para 
todos. 

 
Nesse contexto, percebe-se que a família, sendo a base da educação da 

criança, é capaz de transmitir valores fundamentais para o desenvolvimento de sua 

identidade e autonomia como cidadão capaz de participar e transformar o ambiente 

social ao qual pertence, sendo que a construção desses valores acontece de forma 

mútua entre seus membros. 

 Pois, como relata Amorim, H. e Amorim, S. (2009), é nesse convívio entre 

os familiares que a criança assimila valores como: honestidade, sensibilidade, 

compromisso com transformações humanizadoras da sociedade, resistência às 
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pressões externas que debilitam e desagregam capacidade de indagação frente a 

injustiças, em busca de um mundo mais justo e igualitário. 

Cabe também à família acompanhar o sucesso e o fracasso escolar dos 

filhos, para que em parceria com a escola possa contribuir positivamente na 

aprendizagem da criança. Além de mostrar interesse pelo desempenho e pelas 

atitudes dos filhos, é necessário também motivá-los a respeito da importância do 

aprendizado construído na escola.  

Demonstrar aos filhos confiança e preocupação com o seu aprendizado é 

indispensável para desenvolver neles o sentimento de apoio e segurança. Ou seja, 

perguntar à criança sobre as atividades que realizou no decorrer do dia em casa e 

na escola, colaborar para que aluno e professor mantenham uma boa relação 

pautada no amor e respeito é indispensável para a construção da aprendizagem dos 

alunos. Também é relevante que os pais ajudem nas tarefas extraclasses, 

acompanhem a organização dos materiais escolares com frequência, estipulem 

tempo de estudo em um período diferente do que frequenta a escola, elogiem e 

valorizem seu bom desempenho. Com isso, a criança se sentirá importante, 

amparada, valorizada, mais motivada e o processo de aprendizagem serão 

construídos com mais qualidade. 

Desse modo, López (2002, p. 77) discorre que os pais devem assumir as 

seguintes posturas para colaborar com o aprendizado dos filhos:  

• Manter contatos periódicos com os professores para ter conhecimento 
constante do processo educativo; 
• Prestar a colaboração que lhes for exigida por parte dos professores para 
tornar mais coerente e eficaz a atuação escolar, tanto no campo acadêmico 
estrito como no mais amplo das atitudes e dos hábitos de comportamentos 
que se pretende fomentar como parte do projeto da escola. 

 

Segundo o autor, os pais têm o dever de acompanhar a vida escolar dos 

filhos e participar do desenvolvimento das atividades pedagógicas desenvolvidas 

pela escola, como também devem estar atentos às dificuldades que os docentes 

enfrentam como a indisciplina, a falta de atenção dos alunos nas aulas e o 

descompromisso com as atividades propostas, sendo necessária a colaboração da 

família para tentar solucionar essa problemática juntamente com a escola, uma vez 

que a família desempenha uma função relevante na construção dos valores morais e 

éticos, emocionais e sociais de seus membros.  
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Percebe-se que a família exerce importante ação socializadora na 

formação da personalidade da criança, e do jovem, principalmente na primeira fase 

de socialização. (OLIVEIRA, 2005). 

A família tem um papel imprescindível na formação dos filhos, sendo um 

desses compromissos a participação na escola na qual o filho estuda, onde deve 

apoiar e acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos escolares. Essa ação é 

fundamental para o desenvolvimento da aprendizagem dos filhos.  

Portanto, a família deve sempre procurar proporcionar melhorias para 

seus membros, sendo umas das prioridades o investimento na educação dos filhos. 

Para isso, devem procurar colocá-los em escolas de qualidade, mas, muito mais que 

isso, deve acompanhar de perto o desenvolvimento do processo educativo da 

criança, pois só dessa maneira os pais podem garantir a continuidade da construção 

do conhecimento por toda a vida. 
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3  ESCOLA E EDUCAÇÃO: aspectos históricos e perspectivas atuais 

 

A educação escolar é imprescindível para o desenvolvimento ético, 

intelectual, cultural, moral e social dos seres humanos, sendo capacidades 

fundamentais para conviver e atuar no meio em que estão inseridos.  

Ferreira (2001, p. 272) define educação como “[...] ato ou efeito de 

educar, é processo de desenvolvimento de capacidade física, intelectual e moral do 

ser humano”. Desse modo, essa ação contribui para a socialização dos sujeitos e o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

O processo educativo é uma ação de pessoas com mais experiências 

sobre aqueles mais jovens que se encontram na fase de descobrir, aprender, 

desenvolver-se, socializar-se por meio do contexto social a que pertence. Por esse 

pensamento, Durkheim (apud TOSCANO, 2008, p. 17) define a educação como “[...] 

a ação exercida pelas gerações adultas sobre aquelas ainda não amadurecidas para 

a vida social ou, em outras palavras, educação é a socialização da criança”.  

Nessa perspectiva, a educação acontece por meio das experiências de 

vida compartilhadas por pessoas adultas aos que se encontra em fase de 

amadurecimento e crescimento da vida social e intelectual, sendo esses 

ensinamentos essenciais para o desenvolvimento da pessoa humana. 

A educação é uma ação social pautada em um contexto, onde se pode 

aprender em diversas instituições e grupos sociais, ou seja, na família, nas igrejas, 

nas escolas, nos meios de comunicação, dentre outros. Com as novas exigências da 

sociedade, a educação formal da escola é indispensável para a construção do 

conhecimento sistematizado. 

Assim, informal, espontânea, até mesmo inconsciente, nos grupos pré-

letrados, “à medida que a complexidade da vida social aumenta, a educação vai 

adquirindo importância cada vez maior, de tal sorte que nenhuma coletividade 

humana dos tempos modernos deixa de lhe reservar um papel de fundamental 

relevo no quadro de suas instituições”. (TOSCANO, 2008, p. 18) 

Os conhecimentos construídos na instituição escolar são de grande 

relevância para o desenvolvimento dos saberes, mas devem estar em consonância 

com as outras instituições que não necessariamente estão vinculadas à educação.  
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Por essa ótica, Toscano (2008, p. 22) ressalta que: 

[...] As demais instituições que, embora não estejam diretamente vinculadas 
à educação, desempenham papel de magna importância na socialização 
das gerações mais jovens; a família, as organizações religiosas e políticas, 
os veículos de comunicação de massa também têm uma palavra a dizer e 
não podemos deixar de ouvi-los.  
 

Desse modo, o processo educativo não acontece isoladamente, mas de 

forma contextualizada com outras instituições que contribuem com ensinamentos 

importantes para a vida e a construção do conhecimento sistematizado.  

Linhares e Trindade (2003, p. 110) afirmam que “[...] a educação tornou-

se comunitária, virtual, multicultural e ecológica e a escola estendeu-se para a 

cidade e planeta”. Assim, a educação vai além dos conhecimentos construídos no 

interior da escola, ela encontra subsídios importantes nessas instituições para a 

sistematização do saber formal.  

Para atender as transformações constantes da sociedade atual, é 

necessária uma educação de qualidade e que forme para a vida, onde os sujeitos 

interajam com o meio e o transforme de forma consciente, sendo que os saberes 

construídos na escola da vida não são suficientes para atender às necessidades do 

homem moderno. 

A respeito da escola na formação do indivíduo, Toscano (2008, p. 18) 

ressalta que: 

O prestígio da educação formal, a crença de que, para merecer crédito por 
parte da sociedade, é necessário que a criança passe pela escola, seja qual 
for sua origem de classe, eis alguns princípios aceitos como axiomas, na 
sociedade moderna. Mesmo aqueles que não tiveram, quando crianças, 
oportunidade de ir à escola e que mesmo sem conquistaram seu espaço na 
sociedade, não põem em dúvida o valor da escola.  
 

Portanto, a educação pode ser construída em diversas instituições, mas é 

na escola que os saberes aprendidos ao longo da vida são lapidados e 

transformados em conhecimento formal essencial para a formação de sujeitos 

capazes de exercer sua cidadania e transformar o meio social em que está inserido 

de forma consciente. 
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3.1 Breve histórico: surgimento da educação escolar 

 

Historicamente, a educação de valores éticos, moral e profissional era 

ensinada às crianças pela família para garantir o sustento e a continuidade dos 

costumes, e as atividades de trabalho praticadas pelo grupo. Nesse período, as 

crianças não frequentavam a escola, pois os conhecimentos eram repassados de 

pai para filho informalmente. 

Antes do século XVII, os valores e os conhecimentos relacionados às 

práticas profissionais eram aprendidos, em sua maioria no seio dos grupos 

familiares. Os membros mais velhos cuidavam de transmitir os seus 

conhecimentos para os mais novos de forma a garantir o desenvolvimento 

de ações e atividades que garantissem a sobrevivência e a perpetuação do 

grupo. (CAMPOS, 2013).           

De acordo com Marksenas, (2011, p. 20), “[...] a educação nasce como 

meio de garantir a outras pessoas aquilo que um determinado grupo aprendeu”. A 

princípio, os conhecimentos eram repassados pelas pessoas mais velhas para 

garantir a continuidade da cultura da família às futuras gerações. 

Marksenas (2011, p. 20) ressalta ainda que:  

A princípio, a educação informal nasce de modo espontâneo, sem 
necessitar de professores ou escolas, e está em todo lugar e atinge a todos 
em meio a suas atividades cotidianas. Onde um sabe, faz e ensina; outro 
não sabe, observa e aprende. 
 

Nesse contexto, a educação das crianças ficava somente na 

responsabilidade da família, pois não frequentavam a escola para se socializarem 

com outros grupos sociais e receberem o aprendizado formal, aquele construído em 

um ambiente mais complexo, fora do seio familiar. 

Sobre a historicidade, Bello (2013) relata que: “Com a chegada dos 

portugueses no Brasil um novo padrão educacional foi imposto à população indígena 

um modelo educacional típico da Europa. Os portugueses mandaram para o Brasil 

os jesuítas para catequizar os indígenas.”  

Os portugueses, chegando às novas terras, buscaram educar os índios 

de acordo com seus princípios e objetivos para controlá-los, impondo-lhes um 

modelo educacional diferente da sua cultura. As aulas eram ministradas pelos 

jesuítas com o intuito de catequizar os índios, para que eles pudessem obedecer 

aos novos donos das terras e serem escravizados por eles.  
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Quando os jesuítas chegaram às novas terras, não trouxeram somente a 
moral, os costumes e a religiosidade européia, trouxeram também os 
métodos pedagógicos. Mas nesse período a educação passava por grandes 
dificuldades não conseguindo êxito com essa forma de ensino. (BELLO, 
2013) 
 

A educação nesse período passava por dificuldades, pois os indígenas 

não aceitavam esse tipo de formação, que era diferente de suas tradições. Devido à 

crise, os jesuítas voltaram para Portugal. 

Portugal passava por uma crise política e a família real foi obrigada a fugir 

para o Brasil. Com a chegada da família real no Brasil, surge um novo momento na 

educação, a construção das primeiras escolas no país. “Para preparar o terreno para 

a estadia da Família Real no Brasil D. João VI abriu a Academia Militar, Escola de 

Direito e Medicina, Biblioteca real, o Jardim Botânico e, sua iniciativa mais marcante 

em termos de mudanças, a Imprensa Régia. (BELLO, 2013) 

Com a construção de escolas para educar os filhos da burguesia, dentre 

outras transformações sociais que contribuem para o crescimento dessa nova terra, 

são realizadas muitas mudanças na educação do país. Porém, vale ressaltar que as 

classes populares não frequentavam essas escolas. Eles continuavam recebendo os 

ensinamentos da família principalmente perpetuando o trabalho exercido pelos pais, 

somente a classe elitizada era educada nessas instituições escolares. 

Com o passar do tempo, o mercado industrial foi crescendo e se 

modernizando e a educação recebida na família torna-se insuficiente para atender a 

exigência de uma sociedade moderna, surgindo a necessidade de novas instituições 

educacionais que contribuíssem com a formação das crianças. 

 Vila Nova (2004, p. 183) afirma que:  

[...] é a partir da Revolução Industrial que, com a emergência da economia 
capitalista e a ampliação da divisão do trabalho social, que a escola veio 
firmar-se como uma instituição absolutamente necessária ao funcionamento 
da sociedade de classes, como meio de garantir o treinamento dos 
indivíduos para a multiplicidade das novas posições que a economia desse 
novo tipo de sociedade – a chamada burguesa, em contraposição ao 
modelo da antiga sociedade aristocrática- passou a demandar. Já se vê, 
portanto, que o ideal do acesso igualitário do cidadão à instrução escolar 
corresponde não apenas a um dos valores próprios da ideologia da 
sociedade burguesa, mas, sobretudo, representa a resposta às novas 
necessidades de treinamento especializado da mão-de-obra para as 
sociedades de tipo urbano-industrial.      
 

Nessa linha de pensamento, os conhecimentos adquiridos na família não 

eram suficientes para atender às necessidades do novo momento que surgia. Desse 
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modo, os saberes construídos no grupo familiar precisavam ser aprimorados 

cientificamente para a contribuição do crescimento pessoal e econômico do país. 

Campos (2013) ressalta que:  

É nesse cenário propiciado a partir do século XVII, com a origem da 
sociedade moderna, que a instituição escolar ganhou importância e passou 
a ser vista como uma continuação da educação familiar. No momento em 
que a família deixou de ser a única responsável pela educação dos filhos, a 
escola assumiu a responsabilidade pelos conhecimentos técnicos e 

científicos. 
 

De acordo com o autor, o dever de educar passou a ser compartilhado 

com a escola onde se dava continuidade à educação recebida em casa pela família 

e de forma sistematizada. Nota-se que só a educação informal recebida em casa 

não era mais suficiente para desenvolver as capacidades cognitivas e sociais que o 

indivíduo necessitava para formar-se de modo integral, pois não é mais suficiente 

para atender às exigências atuais da nova sociedade que avançava a cada 

momento. 

Apesar das transformações sofridas no decorrer da história, a escola 
representa a instituição que a humanidade elegeu para socializar o saber 
sistematizado. Isso denota afirmar que é lugar onde, por princípio, é 
difundido o conhecimento que a sociedade estima necessária transmitir as 
novas gerações. Nenhuma outra forma de aparelhamento foi capaz de 
substituí-la. (TURÍBIO, 2013).  

 
 Desse modo, faz-se necessário o auxílio da escola para que esses 

conhecimentos construídos em casa sejam transformados em saberes formais, que 

possibilitem a formação de sujeitos capazes de atuar no meio em que vivem, sendo 

que a família deve acompanhar a vida escolar das crianças e ter participação ativa 

no desenvolvimento das atividades escolares. 

 

 

3.2 Função social da escola  

 

A educação é de grande relevância para o crescimento intelectual e social 

do ser humano. É por meio da educação que o indivíduo desenvolve suas 

capacidades fundamentais para a atuação e transformação do meio social ao qual 

ele pertence.  

Nessa perspectiva, a educação escolar assume uma função social 

relevante na formação dos sujeitos, pois é na escola que o indivíduo desenvolve 
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suas habilidades, constrói o conhecimento sistematizado, compreende seu papel de 

cidadão e apreende os valores culturais. 

Desse modo, Libâneo (2008) coloca que a tarefa da escola é promover ao 

educando a apropriação de saberes, procedimentos, atitudes e valores, para 

possibilitar a construção do conhecimento de modo integral, tornando-o um cidadão 

capaz de exercer sua cidadania de forma consciente.   

Para a escola desenvolver as capacidades cognitivas, éticas, morais, 

culturais e sociais pautada na realidade vivenciada pela criança, é necessário que 

essa instituição valorize os conhecimentos construídos no ambiente familiar e em 

outros contextos, uma vez que a educação acontece em vários contextos sociais 

como: família, igrejas, sindicatos, meios de comunicação, dentre outros, sendo que, 

a escola tem a função de ampliar e possibilitar a construção de novos 

conhecimentos.  

Libâneo (2008, p. 52) afirma que: 

A escola de hoje não pode limitar-se a passar informação sobre as 
matérias, a transmitir o conhecimento do livro didático. Ela é uma síntese 
entre a cultura experienciada que acontece na cidade, na rua, nas praças, 
nos pontos de encontro, nos meios de comunicação, na família etc., e a 
cultura formal que é domínio dos conhecimentos, das habilidades de 
pensamento. 
 

A função educativa da escola não é dissociada da realidade social da 

criança. É necessário que essa instituição considere os saberes construídos com a 

experiência e proporcione o conhecimento sistematizado, instigando o aluno a 

refletir, analisar e criticar as informações recebidas de todas as instâncias sociais, 

transformando-as em conhecimentos construídos pelo próprio aluno, uma vez que 

esse é o sujeito do próprio conhecimento.  

A escola emerge como uma instituição fundamental para a constituição do 
indivíduo e para ele próprio, da mesma forma como emerge para a evolução 
da sociedade e da própria humanidade. A escola como instituição social 
possui objetivos e metas, empregando e reelaborando os conhecimentos 
socialmente produzidos. (HAUSCHILD, 2013).   
 

Desse modo, a escola é indispensável para a construção dos saberes 

sistematizados dos sujeitos. Os conhecimentos construídos nessa instituição devem 

estar pautados na realidade vivida pelo indivíduo. 

Segundo Lima (2013): “A escola tem o papel de socializar o conhecimento 

e as relações. Ela precisa promover um espaço educativo propício aos riscos de 
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acertar e errar, de levantar hipóteses, de discorrer o pensamento, enfim um espaço 

de aprendizagem.” 

Portanto, cabe à escola desenvolver as capacidades cognitivas, fazendo 

uma articulação com o social e o afetivo, uma vez que ensinar sugere lidar com as 

diferenças e as individualidades, para construir uma aprendizagem significativa 

embasada na realidade social vivenciada pela criança. 

Hauschild (2013) ressalta que: 

A escola como espaço de desenvolvimento e aprendizagem envolve todas 
as experiências contempladas nesse processo, considerando tudo como 
significativo, como os padrões relacionais, aspectos sociais e históricos os 
quais estão inseridos nas interações e relações entre os diferentes 
segmentos.   
 

Nesse contexto, a escola tem a função de desenvolver as capacidades 

cognitivas das crianças reelaborando os conhecimentos que elas carregam consigo, 

para construir uma aprendizagem significativa em interação com o meio social.   

Contudo, vale enfatizar que, para a escola promover o aprendizado da 

criança de modo integral e com qualidade, é necessário que a família seja parceira 

da escola, e que ambas cumpram com sua função formadora, pois embora as duas 

instâncias desenvolvam funções sociais diferentes no processo educativo da 

criança, elas se completam. A qualidade do trabalho desenvolvido por uma, depende 

da eficiência da outra. 

 

 

3.3 A educação à luz da legislação 

 

Sabe-se que o direito à educação é assegurado por lei, para garantir o 

ingresso e a permanência no âmbito escolar, primando pela qualidade do ensino nas 

instituições escolares. Nessa perspectiva, a Constituição da República Federativa do 

Brasil, no seu artigo nº 250, assegura: 

A educação, é um direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania a 
sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988, p. 159).   
 

Esse artigo relata que é dever da família e do Estado assegurar a 

educação para as crianças, possibilitar a aprendizagem e dispor de meios para que 



 
 

   29 

 
 

ela cresça em um ambiente saudável que possibilite a formação de um cidadão e de 

um profissional qualificado. 

O artigo 2° da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN/96) garante que: 

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 

liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1996, p. 19). 

Esse artigo contempla a mesma ideia da Constituição Federal de 1988, 

em que se ressalta que é dever da família e do Estado garantir uma formação de 

qualidade para todos, possibilitando o desenvolvimento integral do indivíduo, em que 

essas instituições devem se apoiar e cumprir o papel que lhe cabe com 

responsabilidade. 

A participação da família junto à escola é de grande relevância para o 

desenvolvimento cognitivo e social da criança. A participação e o apoio dessa 

instituição são indispensáveis para a qualidade do ensino. Desse modo, o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA) em seu artigo 4º discorre que: 

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder 
público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à vida, saúde, à alimentação, à educação, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e comunitária. (BRASIL, 1990, p. 2). 
 

O artigo supracitado está corroborando com a Constituição Federal, uma 

vez que contemplam em seus artigos que a família tem responsabilidade na 

educação dos filhos junto à escola, e que esse compromisso começa nos primeiros 

ensinamentos promovidos por esta comunidade até a continuidade de sua formação 

ao longo da vida. 

O envolvimento da família na educação das crianças e a sua inclusão no 

contexto escolar é uma prática positiva no processo de aprendizagem dessa 

demanda, pois, tanto a família quanto a escola têm responsabilidades com a sua 

formação. 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, 9.394/96), no 

artigo 1° reafirma que: 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. (BRASIL, 1996, p. 17) 
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Percebe-se que as leis são claras e objetivas quanto ao papel da família 

na educação da criança. Por conseguinte, é indispensável a participação efetiva da 

família na formação da criança. Essa instituição em parceria com a escola pode 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem de forma significativa para o seu 

pleno desenvolvimento. 
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4 RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DA 

CRIANÇA 

 

A escola exerce um importante papel no desenvolvimento da criança, no 

entanto, ela não deve agir solitariamente, a família também deve ser parceira nesse 

processo. Nesse sentido, tanto a família como a escola são fundamentais para o 

desenvolvimento pleno da criança, pois são responsáveis pelo seu desempenho no 

âmbito social. 

Tiba (2012) afirma que a escola sozinha não é responsável pela formação 

da personalidade, mas tem papel complementar ao da família, assim como a família 

também deve auxiliar o trabalho da escola para uma educação de qualidade. 

Entende-se que a escola não é a única responsável pela educação da 

criança, sendo essa tarefa dividida com a família, que tem o papel de educá-la para 

que tenha valores éticos e morais, para no futuro exercerem suas atividades com 

compromisso e responsabilidade. A escola, por sua vez, tem a tarefa de possibilitar 

o aprendizado dos conteúdos sistematizados, além de dar continuidade à sua 

interação social.  

 Essas instituições possuem uma função relevante no processo formativo 

da criança, sendo indispensável uma boa relação entre família e escola para que 

juntas possam realizar um trabalho produtivo na educação de seus filhos. 

Como afirma Parolim (2007, p. 36), “[...] a qualidade do relacionamento 

que a família e escola construírem será determinante para o bom andamento do 

processo de aprender e de ensinar do estudante e o seu bem viver em ambas as 

instituições”. Portanto, é fundamental que a escola e a família tenham uma interação 

satisfatória, uma vez que o trabalho de uma complementa o da outra, facilitando a 

socialização e a aprendizagem da criança. 

 Tanto a família quanto a escola têm a função de possibilitar o 

desenvolvimento da criança durante o processo educativo, mesmo que cada uma 

tenha suas particularidades. Assim, para atender os objetivos em comuns, é 

indispensável que cada uma cumpra com suas responsabilidades e compromisso 

com a formação desses indivíduos, para que tenham uma educação completa e de 

qualidade.  

 



 
 

   32 

 
 

Nesse sentido, Parolim (2003, p. 99) ressalta que: 

Tanto a família quanto a escola desejam a mesma coisa, preparar as 
crianças para o mundo; no entanto, a família tem suas particularidades que 
a diferenciam da escola, e suas necessidades que a aproximam dessa 
instituição. A escola tem sua metodologia, filosofia, no entanto ela necessita 
da família para concretizar seu projeto educativo.     

 

É notadamente expresso que ambas as instituições têm um objetivo em 

comum, que é formar pessoas capazes de conviver e atuar no meio social em que 

vivem. Dessa forma, apesar de desempenharem funções sociais diferentes na 

formação da criança, elas se completam no decorrer do processo educativo dos 

alunos.  

A parceria entre escola e família é de grande influência no 

desenvolvimento da criança, pois a escola sozinha não consegue alcançar o 

desempenho desejado no processo de aprendizagem dos alunos, necessitando, 

portanto, do apoio da família para juntas alcançarem resultados positivos. 

Nessa perspectiva, Caiado (2013) enfatiza que: 

A parceria da família com a escola sempre será fundamental para o 
sucesso da educação de todo indivíduo. Portanto, pais e educadores 
necessitam ser grandes e fiéis companheiros nessa nobre caminhada da 
formação educacional do ser humano, 
 

Percebe-se, assim, que essas duas instituições devem compartilhar dos 

mesmos objetivos e trabalharem em conjunto para conquistarem um ensino de 

qualidade, sendo que cada uma deve se responsabilizar no cumprimento do seu 

papel na educação da criança. Além disso, devem se manter unidas para 

conquistarem os objetivos desejados. 

Caiado (2013) ressalta ainda que: 

Mesmo tendo objetivos em comum, família e escola devem cumprir com sua 
função social para que atinjam o caminho do sucesso que visa conduzir 
crianças e jovens a um futuro melhor. O ideal é que família e escola tracem 
as mesmas metas de forma simultânea, propiciando ao aluno uma 
segurança na aprendizagem de forma que venha a criar cidadãos críticos 
capazes de enfrentar a complexidade de situações que surgem na 
sociedade. 
 

Portanto, família e escola têm finalidades em comum e desempenham 

papéis relevantes no processo de formação da criança, além de ambas terem 

responsabilidades com a formação desses indivíduos para que se tornem sujeitos 

críticos, reflexivos, ou seja, cidadãos capazes de atuar e transformar o meio em que 

vivem. Nessa perspectiva, essas duas comunidades educativas devem criar 
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possibilidades para construírem uma relação de respeito e confiança, afim de que 

juntas possam enfrentar e superar os desafios que surgem no dia a dia. 

Com relação à parceria entre família/escola e o apoio que uma dá à outra 

no processo de construção do saber Lima (2013, p. 7) afirma: “A escola é uma 

grande parceira da família ou a família é a grande parceira da escola. Tanto faz a 

ordem em que se coloque, pois o mais importante é que ambas cumpram com seu 

papel de educador.” 

Dessa forma, família e escola necessitam uma da outra para 

desempenharem suas funções com sucesso e proporcionarem uma educação de 

qualidade para seus filhos e/ou alunos. 

Vida familiar e vida escolar perpassam por caminhos concomitantes. É 
quase impossível separar aluno/filho, por isto, quanto maior o fortalecimento 
dessa relação família/escola, tanto melhor será o desempenho escolar 
desses filhos/alunos. Nesse sentido, é importante que família e escola 
saibam aproveitar os benefícios desse estreitamento de relações, pois isto 
irá resultar em princípios facilitadores da aprendizagem e formação social 
da criança. (SOUZA, 2013)  

 
A autora afirma que a parceria entre família e escola é indispensável para 

a qualidade da aprendizagem dos alunos, uma vez que o fortalecimento das 

relações entre essas instituições possibilitam meios que facilitam a formação integral 

da criança. 

Considerando essa linha de pensamento, percebe-se que a educação 

advinda da família e escola é de fundamental importância para o desenvolvimento 

da criança, pois sem esses ensinamentos a formação desses indivíduos ficaria 

incompleta, uma vez que as duas instituições desempenham papéis relevantes na 

sua formação. 

Sousa (2013) discorre que: 

A família e a escola têm um papel muito importante no desenvolvimento 
mental, psicomotor, social e afetivo do ser humano. Se a criança recebe 
uma boa educação obviamente será bem sucedida e vai servir de apoio à 
sua criatividade e o seu comportamento produtivo quando adulto. 
 

Devido à relevância da família e da escola no processo formativo da 

criança, faz-se necessário que essas duas instituições educadoras construam 

parcerias entre si para que cumpram seus papéis com muito mais significado e êxito 

no processo educativo dos filhos e/ou alunos.  

Portanto, é essencial que família e escola fortaleçam seus vínculos para 

que possam acompanhar melhor o desempenho das crianças e ajudá-las quando for 



 
 

   34 

 
 

necessário. Pois uma relação saudável entre família e escola contribui para o 

sucesso da educação da criança, sendo os pais e professores fortes aliados no 

decorrer dessa importante caminhada. 

 

 

4.1 Considerações acerca do processo de interação com a família 

 

A participação da família é de grande relevância para o processo de 

construção do conhecimento da criança, pois é uma forte aliada no 

acompanhamento das atividades pedagógicas, do rendimento escolar dos filhos, do 

dever de casa e do comportamento dos mesmos no âmbito escolar. 

Nesse contexto, Chalita (2001, p. 120) corrobora ao afirmar que “[...] a 

responsabilidade de educar não é apenas da escola, é de toda a sociedade, a 

começar pela família”. A instituição familiar tem o dever de participar da vida 

estudantil de seus filhos e também de cumprir o papel que lhe cabe como educadora 

para que juntos família e escola tenham uma interação produtiva.    

A família, sendo a base educacional das crianças, deve ter consciência da 

importância de sua participação na vida escolar de seus filhos e do compromisso 

que tem junto à escola para que a mesma possa desempenhar seu papel com mais 

qualidade. Entretanto, observa-se que muitas vezes a família não acompanha o 

desenvolvimento escolar dos filhos, sobrecarregando a escola com toda a 

responsabilidade do processo educativo. Assim, percebe-se em muitos casos o 

descompromisso dos pais com a educação dos filhos.  

Diante da ausência da família na vida escolar dos filhos, é necessário que 

a escola promova meios que possibilite e que motive a participação e a interação 

destes na instituição escolar. 

A esse respeito, Luck (2006, p. 85) enfatiza que “[...] para promover a 

superação dessa dificuldade é necessário promover encontros, realizar reuniões e 

palestras com pais de alunos de escolas, abrindo-se para apoiar as famílias como 

forma de promover a integração dos mesmos ao seu trabalho”. 

A escola deve abrir cada vez mais espaço para a participação da família, a 
ponto de serem coautoras nas decisões administrativas e nas pedagógicas, 
o que contribui para o funcionamento da aprendizagem. A participação da 
família incentivada pela escola permite ao aluno a integração ao ambiente 
escolar, possibilitando um melhor aproveitamento nos estudos acadêmicos. 
(LIMA, 2013) 
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 De acordo com o entendimento das autoras, a escola deve promover 

ações que envolvam a participação dos pais para que estes possam opinar nas 

tomadas de decisões do processo de aprendizagem da criança e sintam-se mais 

comprometidos com a educação dos filhos, uma vez que essa dinâmica facilita a 

interação da família nos trabalhos desenvolvidos pela escola e, consequentemente, 

esse contanto entre essas duas instituições possibilita um maior rendimento da 

aprendizagem dos alunos. 

Vale ressaltar ainda que para atrair a família para a escola faz-se 

necessário que essa instituição disponha de um ambiente acolhedor, a fim de que os 

pais se sintam à vontade para participar e acompanhar o desenvolvimento dos 

trabalhos pedagógicos promovidos pela escola, para juntas tomarem decisões 

relevantes para o desenvolvimento da criança. 

Nesse sentido, Luck (2006, p. 86) reforça: 

A participação dos pais na vida escolar dos filhos tem sido observada, como 
um dos indicadores mais significativos na determinação da qualidade do 
ensino, isto é, aprendem mais os alunos cujos pais participam mais da vida 
da escola. 
 

 A participação e o apoio da família no processo de aprendizagem da 

criança são de fundamental importância para o seu sucesso escolar. Portanto, o 

acompanhamento dos pais e sua interação com a escola é indispensável para a 

qualidade do ensino e aprendizagem. 

É essencial que os pais participem e conheçam a proposta pedagógica da 

escola, para que possam opinar na rotina escolar e, consequentemente, apoiar os 

filhos em suas atividades. É indispensável também que haja essa participação nos 

conselhos escolares, na elaboração do projeto político pedagógico, na organização 

das festas escolares e das reuniões periódicas da escola. 

Gadotti e Romão (apud LIBÂNEO, 2008, p. 139) discorrem que: 

Todos os segmentos da comunidade podem compreender melhor o 
funcionamento da escola, conhecer com mais profundidade os que nela 
estudam e trabalham, intensificar seu envolvimento com ela e, assim, 
acompanhar melhor a educação oferecida. 
 

A participação da família significa compartilhar as tomadas de decisões 

para a construção de um ambiente educativo que interaja com o meio social, a fim 

de conquistar um processo de ensino e aprendizagem com bastante êxito, 

construído conjuntamente, em um processo de interação com a comunidade, família, 
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alunos, professores, visando à formação de cidadãos capazes de construir e atuar 

criticamente na sociedade. 

Libâneo (2008) destaca que, para conquistar a cidadania, é necessário 

um esforço por parte dos profissionais da educação em fomentar a participação da 

comunidade na vida escolar e melhorar a qualidade do ensino. Assim, a família pode 

contribuir para a construção de uma escola participativa e democrática, visando à 

formação de crianças capazes de atuar e transformar o mundo, sendo a escola uma 

personagem importante no processo de interação da família com a vida escolar dos 

filhos, para que ambas tenham uma comunicação eficiente possibilitando essas 

duas instituições educadoras trabalharem pelo desenvolvimento dos filhos e/ou dos 

alunos. 
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5  PESQUISA DE CAMPO 

 

Para coletar os dados da pesquisa foram aplicados no total 15 (quinze) 

questionários com questões abertas e fechadas. Na ocasião, foram entrevistados 1 

(um) professor, 6 (seis) alunos, 1 (uma) supervisora, 1 (uma) gestora, 6 (seis) pais 

de alunos, para que se pudesse analisar a problemática em estudo. 

                 Para melhor compreensão a respeito da participação da família no 

processo de desenvolvimento socioeducativo dos alunos da escola pesquisada, foi 

realizada uma pesquisa de campo visando ampliar os conhecimentos acerca dessa 

temática.   

A pesquisa de campo realizada é de caráter qualitativo, na modalidade 

exploratória. Justifica-se essa opção por descrever uma situação vivenciada por 

determinada população e explicar as situações encontrando suas causas, 

possibilitando ao pesquisador o contato direto com o objeto de estudo e a 

interpretação das respostas dos entrevistados.   

Prodanov e Freitas (2013) ressaltam que: 

Pesquisa qualitativa tem uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. Possibilita 
a interpretação dos fenômenos e atribuição de significados básicos no 
processo.   
 

Triviños (2010, p. 70) discorre que alguns autores entendem a pesquisa 

qualitativa como uma “expressão genérica”. Isto significa, por um lado, que ela 

compreende atividades de investigação que podem ser denominadas específicas. E, 

por outro, que todas elas podem ser caracterizadas por traços comuns. 

É importante ressaltar que o objetivo dessa pesquisa é entender como 

ocorre a participação da família na escola frente ao processo de desenvolvimento 

social e educacional dos alunos, visando a compreender a realidade vivenciada por 

meio das informações cedidas pelos entrevistados. 

Inicialmente foi feito levantamento bibliográfico para a fundamentação 

teórica do tema abordado, posteriormente foram realizadas observações no campo 

da pesquisa e, em seguida, para coletar as informações necessárias, foram 

aplicados os questionários com questões abertas e fechadas para a professora, pais 

dos alunos e alunos do 5° ano do turno vespertino e, na sequência, para a gestora e 

supervisora da escola. Após a aplicação dos questionários foi feita a análise e a 
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tabulação dos dados. Em seguida, foi realizada uma reflexão a respeito das 

respostas dos entrevistados descritas em forma de textos.   

 

 

5.1 Caracterização da escola campo 

 

A escola pesquisada está situada na Rua projetada, N° 31, Quadra 04, 

Conjunto Cohab, no município de Chapadinha-MA. A referida escola deu início às 

suas atividades em meados de 1994, porém, só foi oficializada em 28 de maio de 

1998 pelo decreto lei N°14, na administração do prefeito Sr. Isaias Fortes de 

Meneses. O nome atribuído à escola originou-se a partir do pedido da diretora da 

época pelo fato de terem desenvolvido um trabalho educacional relevante para a 

comunidade.  

A escola campo, em 2007, desenvolveu suas atividades em três turnos: 

manhã e tarde, com Ensino Fundamental de 1º à 4º série. E, no turno noturno, com 

a Educação de Jovens e Adultos (EJA). No início de 2011, a escola passou a 

funcionar apenas com Ensino Fundamental de 1º ao 5º. Atualmente, a escola ainda 

funciona com o Ensino Fundamental de 1° ao 5° ano, sendo no turno matutino 130 

alunos e no vespertino 258 alunos, totalizando 388 alunos matriculados. 

A escola busca formar cidadãos capazes de atuar de forma consciente no meio em 

que vivem, sendo sabedores de seus direitos e deveres, além de profissionais 

qualificados para o futuro. Desse modo, a escola campo tem como missão,  

[...] buscar um ideal de prática capaz de garantir um ensino igualitário e 
inclusivo ligando conhecimento técnico para a formação do cidadão 
consciente, reflexivo, autônomo e críticos. Capazes de cumprir com seus 
deveres, e buscar por seus direitos. De forma a resgatar valores, princípios, 
igualdade, fraternidade e solidariedade. (CHAPADINHA, 2013, p. 12) 
 

Para que aconteça a formação de sujeitos autônomos, comprometidos na 

prática social e escolar, em sua plenitude, é necessário que família e escola 

desenvolvam um trabalho em parceria para juntas conquistarem uma educação mais 

completa e de qualidade para o aluno.  

Segundo consta no projeto Político Pedagógico (PPP), a maioria da 

clientela atendida pela escola é oriunda de famílias carentes que tem como principal 

renda o bolsa família, sendo que grande parte dos familiares não são alfabetizados 

ou não terminaram a 4° série.  (CHAPADINHA, 2013).  Mas, isso não impede que os 
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pais acompanhem a vida escolar dos filhos, uma vez que essa ação é fundamental 

para o desenvolvimento da aprendizagem da criança.  

A referida escola possui uma estrutura física que está distribuída em 

dezesseis ambientes, sendo eles: 01(um) secretaria, 07 (sete) salas de aula, 01 

(uma) biblioteca, 01 (uma) cozinha, 01 (um) depósito de merenda, 01(uma) sala de 

informática, 03 (três) banheiros, e 01(um) pátio que serve para realização de 

reuniões de pais e mestres e festividades. 

Atualmente a escola dispõe de um quadro de funcionários organizado da 

seguinte forma: 01 (uma) gestora formada em Pedagogia e pós-graduada em 

Gestão e Planejamento, 01(uma) supervisora Licenciada em Pedagogia e pós-

graduada em Gestão e Supervisão Escolar, 02 (duas) Assistentes de Direção, uma 

formada em Pedagogia e a outra cursando o mesmo; 14 (quatorze) professores, dos 

quais quatro são formados em Pedagogia, sendo que um deles é pós-graduado em 

Gestão e Supervisão, uma pós-graduada em Psicopedagogia, 03 (três) formados em 

Letras, sendo que um deles é pós-graduado em Língua Portuguesa, 01 (uma) 

formada em Teologia, 04 (quatro) estão cursando Pedagogia, 02 (dois) formados no 

curso de Magistério; quatro 04 (quatro) auxiliares de serviços gerais, duas com o 2° 

Grau completo e as outras que concluíram o Ensino Fundamental Maior e 03 (três) 

vigias, que cursaram o Ensino Fundamental Maior somando um total de 25 

funcionários. 

Os professores e demais funcionários da instituição afirmaram que são 

comprometidos com a formação dos alunos e acreditam que a participação da 

família no processo educativo da criança é indispensável para o desenvolvimento da 

aprendizagem dessa demanda, uma vez que os ensinamentos recebidos no seio da 

família refletem no decorrer de todo trabalho desenvolvido pela escola.  

A família, nesse contexto, deve assumir o compromisso de acompanhar a 

vida escolar dos filhos e comprometer-se com a escola em cumprir sua função como 

educadora e apoiá-la nos demais projetos pedagógicos.  

Portanto, escola e família devem ser parceiras para juntas realizarem um 

trabalho em prol da formação ética, moral, social, psicológica, afetiva e cognitiva da 

criança para que ela possa se desenvolver de forma integral, para conquistar sua 

cidadania e autonomia. 
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5. 2 Análise dos dados da realidade da Escola Menino Jesus 

 

Para coletar os dados da pesquisa foram aplicados no total 15 

questionários com questões abertas e fechadas, em que na ocasião foram 

entrevistados 1 (um) professor, 6 (seis) alunos, 1 (uma) supervisora, 1 (uma) 

gestora, 6 (seis) pais de alunos, a fim de se obter dados suficientes para analisar 

melhor a problemática em estudo. 

 

5.2.1 Gestora e supervisora 

 

Inicialmente foi analisado o questionário da gestora (APÊNDICE A) que 

será identificada como GE e da supervisora (APÊNDICE B) identificada como SP, a 

fim de conhecer a opinião destes profissionais a respeito da temática. 

 Os pais acompanham a vida escolar dos filhos com frequência ou só 

quando são chamados pela escola? 

Na primeira questão, a GE respondeu: “[...] que na maioria das vezes 

quando são chamados pela escola”. A resposta da SP condiz com a da gestora 

quando ressalta que: “Alguns pais acompanham com frequência os filhos na escola 

e outras só quando a escola convoca”. Reforça-se, nesse ponto, a importância dos 

pais acompanharem a vida escolar dos filhos para que possam colaborar junto à 

escola no desenvolvimento integral da criança.  

A partir dessa concepção, Polonia e Dessen (2014), afirmam que “[...] os 

benefícios de uma boa integração entre família e a escola relacionam-se a possíveis 

transformações evolutivas nos níveis cognitivos, afetivos, sociais e da personalidade 

dos alunos”. Portanto, a família é uma aliada relevante no desenvolvimento 

educacional da criança, sendo indispensável sua parceria com a escola para melhor 

desenvolvimento dos alunos. 

 Você acha importante o acompanhamento dos pais no processo ensino 

aprendizagem dos filhos?  

A GE respondeu: “[...] sim, porque quando o pai se disponibiliza para 

acompanhar os afazeres escolares de seus filhos, eles se destacam nas atividades 

escolares”. A SP comunga da mesma ideia da gestora e reafirma que “[...] é de 

fundamental importância o acompanhamento dos pais no processo de 

aprendizagem dos filhos”. 
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Diante do que foi relatado pela gestora e a supervisora, percebe-se que 

ambas concordam que é relevante o acompanhamento da família no processo 

educativo dos filhos e quando os pais têm a consciência dessa ação muitas 

dificuldades enfrentadas pelo aluno e escola podem ser superadas.  

 O que os professores e gestores podem fazer para incentivar a 

participação dos pais no âmbito da escola? 

A GE afirmou: “[...] que se devem promover encontros entre os pais, 

professores, gestor, supervisor e demais funcionários da escola para conhecer o 

currículo e os projetos da mesma e fazer reuniões para informar os pais sobre o 

desempenho dos alunos e também ouvir os alunos para conhecer seus anseios e 

dificuldades”. A SP respondeu que “[...] se deve promover momentos na escola onde 

possa envolver alunos, professores e comunidade”. 

Desse modo, Bartolone (apud POLONIA; DESSEN, 2014), sugere que:  

A escola utilizando-se dos diversos mecanismos, como reunião de pais e 
mestres, comunicação constante entre família e escola, projeto político 
pedagógico, crie um ambiente mais acolhedor e afetivo, que possibilite à 
família recapitular o sentido da responsabilidade compartilhada. 

 
Cabe à escola utilizar meios que estimulem os pais a participarem dos 

trabalhos desenvolvidos pela escola, onde possam compartilhar as 

responsabilidades na educação das crianças com a família a fim de que possam 

conjuntamente conquistar a qualidade do aprendizado do aluno. 

  Em que ocasião os pais são chamados à escola?  

A GE respondeu: “No início do ano para conhecer a equipe pedagógica e 

os funcionários, nas festas de comemorações e na participação nos conselhos 

escolar”. A SP partilhou do mesmo pensamento ao responder: “Os pais são 

chamados à escola para as reuniões de pais e mestres, nas festas de comemoração 

e para participar dos conselhos escolares”.  

De acordo com as falas das entrevistadas, a família é chamada na escola 

para participar das reuniões, festas nas datas comemorativas e na participação nos 

conselhos escolares. Além dessas atividades, é necessário que essa instituição 

promova encontros para que a família também tenha conhecimento do Projeto 

Político Pedagógico (PPP) e dos planejamentos feitos pela escola. É preciso que a 

escola construa meios para atrair os pais e fazê-los sentirem-se também 

responsáveis pelos trabalhos desenvolvidos pela escola, pois somente ir às 
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comemorações e reuniões, muitas vezes enfadonhas, não é suficiente para 

estimular os pais a participarem da vida escolar dos filhos. 

A participação da família na escola é indispensável para melhor 

desenvolvimento dos trabalhos escolares e consequentemente melhoria no 

aprendizado dos alunos, por isso é necessário que a escola consiga atrair a família 

para junto dessa instituição como uma aliada para que a mesma participe de forma 

ativa na elaboração dos projetos da escola, das organizações das festas e no 

acompanhamento da vida escolar dos filhos. É necessário que todos os integrantes 

da escola, incluindo a família, conheçam e participem da elaboração do PPP da 

escola, mas é necessário também que seja explicado qual a sua finalidade para o 

desenvolvimento socioeducativo dos alunos. 

  Como os pais podem participar da vida escolar dos filhos? 

 A GE respondeu: “[...] promovendo momentos de discussão acerca do 

Projeto Político Pedagógico a fim de compartilhar as informações que cabe aos pais 

sobre o processo educativo”. Nessa pergunta, a SP respondeu que essa 

participação pode acontecer “[...] quando a família vai com frequência à escola, 

conversando com os professores, ajudando em casa com as atividades escolares e 

participando das tomadas de decisões junto com os demais funcionários da 

comunidade escolar”. Observa-se que, nessa questão, a GE discorreu algumas 

ideias, mas não correspondeu ao que foi perguntado. 

Destaca-se, portanto, um ponto crucial na resposta da SP, quando ela 

ressalta a respeito da proximidade diária da família com a escola, do diálogo entre 

professores e os pais e na colaboração dos mesmos nas tarefas escolares dos 

filhos, além da participação no planejamento das atividades desenvolvidas pela 

escola. No entanto, a resposta da GE sugere uma reflexão sobre a conduta dos 

profissionais em permitir que as informações sobre a realidade escolar de fato 

cheguem aos pais ou se os meninos têm direito apenas às informações que a escola 

julga pertinente que chegam a eles. 

A família deve acompanhar a vida escolar dos filhos, porque têm 

responsabilidades com a qualidade da educação desses sujeitos. Assim, Szymanski 

(2001) afirma que os pais consideram natural, necessário o acompanhamento do 

processo escolar dos filhos, como forma de conhecer a ação educativa da escola e 

colaborar com o desenvolvimento da aprendizagem da criança. 
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O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no capítulo IV parágrafo 

único assegura que “[...] é direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo 

pedagógico, bem como participar da definição das propostas educacionais”. 

(BRASIL, 1990, p. 33) 

“Os pais devem participar ativamente da educação de seus filhos, tanto 

em casa quanto na escola e devem envolver-se nas tomadas de decisões e em 

atividades voluntários, sejam esporádicas ou permanentes, dependendo de sua 

disponibilidade”. (POLONIA; DESSEN, 2014) 

 As escolas estão preparadas para a participação dos pais? 

 A GE respondeu: “Sim, pois só depende do corpo docente se empenhar 

e realizar ações que os envolva”. A SP ressaltou: “Nem a escola e nem os pais 

estão totalmente preparados para essa participação, pois para que esse processo 

aconteça são necessárias algumas mudanças na postura da família e da escola a 

esse respeito”. Percebe-se que há divergências nas respostas da gestora e da 

supervisora, sendo que a primeira afirma que a escola está pronta para a 

participação da família e que só depende dos funcionários da escola para os pais 

participarem ativamente das ações desenvolvidas pela escola e da vida escolar dos 

filhos, enquanto que a outra considera que nenhuma dessas instituições estão 

totalmente preparadas para desenvolverem um trabalho em conjunto em prol da 

educação dos alunos/filhos. 

Sabe-se que a parceria entre essas instituições não dependem somente 

dos pais participarem ou não da vida escolar dos filhos, mas também da escola ter 

um espaço físico adequado, para receber os pais quando os mesmos forem à escola 

e de ter profissionais capacitados para recebê-los e saber adequar-se às situações 

adversas que possam surgir. A família também deve ter consciência de suas 

responsabilidades como instituição educadora e qual sua função no processo 

formativo do filho. 

Desse modo, como a SP afirma sobre a escola e a família, é notório que 

ambas as instituições não estão totalmente preparadas para esse novo momento, 

por isso são necessárias mudanças na forma de pensar a fim de que juntas possam 

desenvolver um trabalho em conjunto visando a uma formação de qualidade para o 

aluno. “Uma condição importante nas relações entre família e escola é a criação de 

um clima de respeito mútuo favorecendo sentimentos de confiança e competência, 
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tendo claramente delimitados estas funcionarias os âmbitos de atuação de cada 

uma”. (SZYMANSKI, 2001, p. 75)  

 Como avaliam o desempenho dos alunos da escola, destacando a 

participação da família? 

Nessa questão a GE e a SP afirmaram que a maioria das crianças tem 

um bom desenvolvimento, a família os acompanha com frequência na escola e os 

ajuda nas tarefas escolares, o que facilita o processo de ensino e aprendizagem, 

mas outros são ausentes e não acompanham os filhos dificultando esse processo. 

O rendimento escolar melhora significativamente quando a família é 

presente e acompanha a vida escolar dos filhos. Entretanto, segundo a GE e a SP 

há também famílias que não acompanham o desenvolvimento dos filhos e não 

procuram saber como estão sendo desenvolvidas as atividades pedagógicas da 

escola, tornando-se mais complicado acompanhar o desempenho da criança para 

ajudá-los quando necessário.  

Nesse sentido, nota-se a falta de parceria com a escola e o 

descompromisso por parte de alguns pais no processo formativo do filho. A partir 

dessa realidade, a escola deve se mobilizar e programar ações que envolvam os 

pais para que se sintam comprometidos com a educação dos filhos, pois o 

envolvimento da família junto à escola possibilita maior qualidade no aprendizado da 

criança.   

 

5.2.2 Professora 

 

Na sequência, entrevistou-se a professora (APÊNDICE C) do 5° ano dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental para aprofundar os conhecimentos acerca da 

realidade vivenciada pela mesma para fazer um paralelo com as teorias estudadas.  

 Qual a sua opinião a respeito da participação da família na escola? 

A professora respondeu: “No meu ponto de vista a participação da família 

na escola é importante e contribui de forma positiva no desempenho dos alunos”. A 

professora entrevistada concorda que a presença da família na escola facilita o 

processo de ensino e aprendizagem e que contribui no desenvolvimento integral da 

criança, uma vez que essa relação facilita o andamento dos trabalhos e contribui 

para o conhecimento do papel que cabe a cada uma dessas duas instituições no 
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processo formativo do aluno/filho. Nesse contexto, Szymanski (2001, p. 72) afirma 

que: 

O contato com a escola é fundamental para a criação de um universo 
comum para a especificação de responsabilidades da família e da escola e 
para a capacitação de ambas para um bom desenvolvimento do projeto 
educativo para crianças e jovens.  
 

  Qual a relevância da relação família e escola no processo de 

aprendizagem da criança?  

Obteve-se a seguinte resposta: “É relevante essa relação entre essas 

instituições educadoras para melhorar a qualidade do ensino aprendizagem”.  

Diante da resposta da professora, observou-se que ela reconhece a 

importância da interação da família com a escola e que ela considera fundamental 

para o sucesso escolar dos alunos, uma vez que compartilhando dos mesmos 

objetivos e desenvolvendo um trabalho em conjunto contribuem no desempenho do 

indivíduo, sendo que cada instituição deve cumprir com o papel social que lhe cabe, 

a escola o de ensinar os conteúdos sistematizados e socialmente relevantes e a 

família no de educar nos aspectos sociais, físicos e afetivos. “A escola, entretanto, 

tem uma especificidade – a obrigação de ensinar (bem) conteúdos específicos de 

áreas do saber [...]. As famílias têm de dar acolhimento a seus filhos: um ambiente 

estável, provedor, amoroso”. (Szymanki, 2001, p. 62)  

A relação família e escola contribui na formação do aluno e facilita na 

superação das dificuldades no processo de ensino e aprendizagem, sendo que a 

missão da escola é desenvolver o cognitivo por meio dos conteúdos, ou seja, a 

educação formal, já a família deve transmitir os valores sociais, impor os limites para 

os filhos, apoiá-los e motivá-los para um melhor desempenho escolar. 

 O ambiente familiar no qual a criança está inserida influencia no 

processo ensino e aprendizagem? Por quê? 

  A professora foi bastante incisiva ao responder que sim. Quando uma 

criança tem uma família estruturada, onde é tratada com carinho, amor, respeito e 

tem o acompanhamento necessário por parte da família durante a vida escolar, 

consequentemente, ela desenvolve melhor o seu aprendizado.  

A educação bem sucedida da criança na família é que vai servir de apoio à 
sua criatividade e ao seu comportamento produtivo quando adulto. A família 
tem sido, é e será a influência mais poderosa para o desenvolvimento da 
personalidade e do caráter das pessoas [...]. (GOKHALE apud RIGO, 2013) 
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  Qual a participação dos pais na vida escolar dos filhos e qual a 

percepção da escola quanto à participação da família? 

 A professora afirmou: “[...] Os pais não participam da vida escolar dos 

filhos como deveriam e ainda existe uma resistência por parte da família a respeito 

dessa participação na escola”.  

Nesse sentido, diante das respostas da entrevistada, do depoimento dos 

demais funcionários, e das observações feitas durante a pesquisa na escola campo, 

conclui-se que alguns dos pais participam da vida escolar dos filhos, enquanto 

outros ainda precisam tomar consciência da importância dessa participação na vida 

estudantil do filho e da instituição escolar. Cabe à escola buscar meios para 

conquistar os pais e demonstrar o quanto sua colaboração junto à escola é de 

grande relevância para o bom andamento do processo de ensino e aprendizagem e, 

consequentemente, para o desenvolvimento dos alunos. 

Cada escola, em conjunto com os pais, deve encontrar formas peculiares de 
relacionamento que sejam compatíveis com a realidade de pais, 
professores, alunos e direção, a fim de tornar este espaço físico e 
psicológico um fator de crescimento e de real envolvimento entre todos os 
segmentos. (POLONIA; DESSEN, 2014) 
 

 Escola e família devem construir no âmbito escolar uma relação saudável 

para desenvolverem um trabalho em conjunto visando a melhorias no processo 

educativo, proporcionando condições para que os alunos tenham êxito no 

rendimento escolar. 

 Os pais acompanham o desenvolvimento das atividades escolares?  

A professora respondeu: “Alguns pais ajudam os filhos nas tarefas que 

vão para casa outros não dão a mínima importância para essas atividades”. De 

acordo com a resposta da professora entrevista, ainda existe muitos pais que não 

acompanham as atividades escolares dos filhos e deixam esse papel somente a 

cargo da escola, não assumindo responsabilidades em propiciar um ambiente 

adequado para momentos de estudos em casa e em acompanhar as atividades 

propostas pela professora na escola para os alunos resolverem em casa. 

A esse respeito, Polonia e Dessen (2014) corroboram que: “É tarefa da 

família criar um ambiente propício para a aprendizagem escolar dos filhos incluindo 

acompanhamento sistemático e orientações contínuas em relação aos hábitos de 

estudos e às tarefas escolares.” 
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 Como você avalia o desempenho de seus alunos destacando a 

participação da família? 

Em resposta a essa questão, a professora discorreu que: “Os alunos que 

são acompanhados pela família têm um bom desenvolvimento, enquanto outros que 

a família é ausente da escola e da vida estudantil dos filhos encontram mais 

dificuldades no processo de aprendizagem.” 

Diante da afirmação da professora, é notório que a participação da família 

junto à escola e o acompanhamento dos mesmos na vida escolar dos filhos são de 

fundamental importância para o desempenho da criança, sendo que, quando essas 

instituições educacionais desenvolvem um trabalho em parceria, a formação do 

sujeito conquista resultados mais positivos. 

 

5.2.3 Pais 

 

Durante a pesquisa, foram aplicados questionários (APÊNDICE D) para 

os pais totalizando de 6 (seis) pais de alunos a fim de conseguir mais informações, 

em outras perspectivas, e ter uma compreensão mais ampla sobre o tema abordado.   

 Você acompanha o desenvolvimento das atividades escolares do seu 

filho? 

Dos pais entrevistados, observa-se no gráfico a seguir que 83% 

responderam que acompanham as atividades escolares e apenas 17% afirmaram 

que só acompanham às vezes. Assim, a maioria dos pais respondeu que fazem 

esse acompanhamento. Sabe-se da importância do acompanhamento da família no 

desenvolvimento das atividades escolares dos filhos para o sucesso da 

aprendizagem da criança, mas para isso é necessário que eles se sintam 

responsáveis e comprometidos com a educação dos filhos. A esse respeito, Estevão 

(2014) considera que “[...] é compromisso dos pais acompanhar o processo 

educacional vivido pelos filhos, dialogar com a escola, assumir o que lhe é de 

responsabilidade”. 
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Gráfico 1 – Acompanhamento das atividades escolares 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ainda, nessa questão, percebe-se que há uma discordância na resposta 

dos pais comparada com a da professora em uma questão anterior, quando ela 

afirma que poucos pais acompanham as atividades escolares dos filhos. Diante das 

respostas, cabe a indagação acerca desse fato, se a visão da professora reflete a 

realidade ou é apenas repetição de paradigmas já constatados e de grande 

aceitação no contexto educacional.    

 Como você avalia sua relação com a escola? 

Nessa questão, 100% dos pais afirmaram que estabelecem uma boa 

relação com a escola, ou seja, todos foram unânimes no que se refere à interação 

contínua e amistosa com a instituição. A família, ao manter uma relação saudável 

com a escola, possibilita maiores possibilidades de um envolvimento ainda mais 

eficaz na educação dos sujeitos. 

 Quais as responsabilidades da família com relação à educação de seus 

filhos? 

 Nesse quesito, 33% dos pais afirmaram que sua tarefa é somente cuidar 

dos filhos, enquanto os demais, que corresponde a 67%, acreditam que tem 

responsabilidade de cuidar e educar. A família tem a função de cuidar dos filhos, 

mas também cabe a eles colaborar na sua educação.  
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Dessa forma, entende-se que a família também é responsável pelo ensino 

dos filhos e, para exercer essa função com êxito, faz-se necessário que os 

professores e os pais dialoguem com mais frequência, para que tanto os professores 

quantos os pais, conheçam a realidade vivenciada pelo aluno em contextos 

diferenciados, visando a uma aprendizagem significativa e coerente com o contexto 

no qual o aluno está inserido. Por conseguinte, quando a família demonstra 

interesse pela vida escolar dos filhos, o aprendizado acontece de forma mais intensa 

e mais completa.  

 

Gráfico 2 – Responsabilidade da família com a educação 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Em sua opinião, qual a função da escola? 

 Dos pais dos alunos que participaram da pesquisa, 33% afirmaram que 

acreditam que a função da escola é educar os alunos, e 50% consideram que é 

ensinar ler, escrever, ajudar no desenvolvimento social, cultural e educar. E apenas 

17% responderam que essa instituição tem a função de cuidar e educar.  

Nesse aspecto, acredita-se que há muita coerência nas respostas dos 

pais que afirmaram que o papel da escola é cuidar, educar, ensinar os conteúdos de 

forma sistematizada, assim como prepará-los para exercer a cidadania de forma 
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consciente. Para tanto, a escola necessita do apoio da família, para que se possa 

alcançar os objetivos e para que o aprendizado dos alunos seja de uma qualidade 

desejada.  

Sobre a função da escola, Carmo (2013) complementa que a escola tem 

o papel de formar cidadãos, propiciar aos alunos oportunidades de aprender os 

conteúdos de que eles necessitam para viver em sociedade, sobretudo os 

conhecimentos que fazem parte do mundo globalizado. Em outras palavras, a escola 

deve orientar e preparar os alunos para a vida, uma vez que eles precisam ingressar 

também em uma carreira profissional. 

 

Gráfico 3 – Função da escola 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Como você é recebido quando vai à escola? 

Nesse aspecto, 100% dos pais responderam que são bem recebidos. 

Entende-se, então, que a escola dispõe de um ambiente agradável e acolhedor e 

isso contribui para que os pais se sintam motivados a participarem da escola com 

mais entusiasmo, principalmente quando eles têm uma boa recepção não só dos 

professores, como também do gestor e demais funcionários. Esse acolhimento 
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facilita a participação da família nos trabalhos desenvolvidos por essa instituição 

educacional.  

Ressalta-se ainda que muitas vezes, mesmo a escola disponibilizando 

atividades e ambiente prazeroso para atrair a família para o seio desta instituição, 

muitos pais são ausentes da vida escolar dos filhos. Acredita-se que, por não terem 

consciência da importância do seu acompanhamento, depositam total 

responsabilidade na escola no que se refere ao papel de educar. 

   Com que frequência você vai à escola de seu filho (a)? 

Nesse quesito, como se observa no gráfico a seguir, 50% dos pais 

afirmaram que vão regularmente à escola de seus filhos; 33% que vão somente às 

vezes, quando têm tempo e 17% que só vão quando são chamados pela escola 

para reuniões. 

 

Gráfico 4 – Frequência dos pais na escola de seu filho (a) 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

A participação da família na escola é de suma relevância para 

acompanhar o desenvolvimento das atividades escolares dos filhos, participar na 

elaboração do projeto pedagógico, além de estimular a criança com sua presença 

frequente no âmbito escolar, contribuindo dessa maneira para melhor andamento do 
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processo de ensino e aprendizagem. Com isso, reafirma-se que é de suma 

importância a frequente participação dos pais na escola. 

    Você acha que sua participação junto à escola contribui para um 

melhor desempenho da aprendizagem de seu filho (a)? 

A respeito dessa questão, 83% dos entrevistados responderam que sim e 

apenas 17% que não necessariamente. Diante das respostas dos pais, percebe-se 

que a maioria dos pais acredita que a parceria entre família e escola contribui para 

uma aprendizagem de mais qualidade para os filhos.  

 

Gráfico 5 – Sua participação junto à escola contribui para um melhor desempenho 

da aprendizagem de seu filho (a)? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A participação dos pais no âmbito escolar é indispensável no processo 

formativo da criança, uma vez que essa relação possibilita um aprendizado mais 

eficiente e o aluno se sente mais seguro por contar com o apoio da família no 

decorrer de vida acadêmica. Nessa ótica, Estevão (2014) discorre que: “Quando os 

pais participam da educação dos filhos eles aprendem mais e melhor, com o apoio 

da família eles se sentem motivados, seguros, estimulados e com vontade de 

aprender”.  

Embora a maioria dos pais tenha consciência da importância de sua 

interação com a escola para o aprendizado dos filhos, muitos não participam o 
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suficiente da vida escolar dos mesmos. Vale enfatizar ainda que a escola tem a 

responsabilidade de ensinar, mas cabe aos pais acompanharem a vida escolar dos 

filhos. 

  Como você considera sua relação com a escola que seu filho (a) 

estuda? 

 Todos os pais foram unânimes em responder que têm uma boa relação 

com a escola, ou seja, 100% dos pais entrevistados. A forma como a família é 

recebida pela escola faz toda diferença para que eles sejam presentes ou ausentes 

dessa instituição. A escola deve dispor de meios que conquistem os pais a 

frequentarem a escola com prazer e responsabilidade, visando a colaborar com a 

mesma no processo formativo dos filhos.  

Incondicionalmente, a instituição escolar deve mostrar entusiasmo quanto 

à participação dos pais, para eles perceberem que sua presença no âmbito escolar é 

importante e indispensável para o desenvolvimento do filho. A resposta dada pelos 

pais nessa questão tem semelhanças com o quinto questionamento feito aos 

mesmos, em que relatam que são bem recebidos pela escola e da boa relação que 

mantêm com essa instituição. 

  Como você considera o desempenho escolar de seu filho? 

 A respeito dessa questão, 83% consideram que os filhos possuem um 

bom desempenho na escola e apenas 17% dos entrevistados afirmaram que o 

desempenho dos filhos é regular. Diante das respostas dos pais, percebe-se que há 

alunos com um bom desempenho escolar, mas há outros que não estão se 

desenvolvendo como o esperado. Nessa questão, há semelhança com a resposta 

da professora e da supervisora. 
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Gráfico 6 – Como você considera o desempenho escolar de seu filho? 

 

Fonte: Dados da pesquisa   

 

 De que maneira você mantém o sustento de sua família? 

Sabe-se que é importante reconhecer também os aspectos 

socioeconômicos das famílias. Portanto, para conhecer o aspecto socioeconômico, 

foi questionado aos pais que participaram da pesquisa sobre como eles mantém o 

sustento da família.  

Dos pais entrevistados, observa-se no gráfico seguinte que 50% 

responderam que o sustento da família se dar por meio da renda do trabalho e 

complementam com o dinheiro que conseguem do Programa Bolsa Família, 33% 

responderam que somente do Bolsa Família e 17% afirmaram que por meio da 

aposentadoria por invalidez e do Bolsa Família. 
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7 – De que maneira você mantém o sustento de sua família? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

5.2.4 Alunos 

 

Em sequência, obtém-se a análise dos dados adquiridos por meio de 

questionários (APÊNDICE E) aplicados a 6 (seis) alunos da escola pesquisada, a fim 

de conhecer a percepção deles a respeito do tema abordado.  

 Quem os auxilia nas tarefas e nos trabalhos escolares em casa? 

No gráfico que segue, nota-se que, dos alunos entrevistados, 67% 

responderam que as mães é que os orientam nessas tarefas, 17% que ninguém 

ajuda e 16% responderam que são os parentes. Percebe-se que, pelas declarações 

dos alunos, as mães são as que mais auxiliam os filhos na realização das tarefas de 

casa, os pais pouco participam desse acompanhamento.  

Sobre esse aspecto, Andrade e Chechia (2012) relatam que “[...] as mães 

são mais presentes no auxílio às atividades, apresentam um cuidado maior, dão 

mais atenção e se mostram mais presentes na realização das tarefas de casa”. Vale 

enfatizar que a responsabilidade de ensinar não deve atribuída somente à mãe. 

Essa resposta se reflete em uma configuração familiar típica da sociedade brasileira 

que, historicamente, se mostra patriarcal, com determinação ao cuidado da casa e 
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dos filhos (aí incluindo a educação) como tarefa feminina. Cabe aos pais apenas o 

provimento da família. 

 

Gráfico 8 – Quem auxilia você nas tarefas e nos trabalhos escolares em casa? 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Seus pais frequentam a sua escola? 

Dos entrevistados, 67% responderam que sim e 33% que os pais 

frequentam a escola somente às vezes. De acordo com a resposta dos alunos, 

alguns pais vão à escola com freqüência, outros não são tão frequentes como 

deveriam, sendo que essa realidade pode variar de acordo como as famílias desses 

alunos são estruturadas, pois é perceptível que algumas crianças não são criadas 

pelos pais e sim pelos avós ou parentes e em outras situações convivem somente 

com a mãe ou o pai. Esses fatores muitas vezes influenciam na ausência ou na 

presença dos pais na escola. Entretanto, vale ressaltar que, independente das 

diversas situações vivenciadas pelas famílias, é tarefa familiar acompanhar a vida 

estudantil e colaborar com a escola na construção do saber dos filhos. 
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Gráfico 9 – Seus pais frequentam a sua escola? 

 

Fonte: Dados da pesquisa  

  

 

 Quando você chega da escola seus pais perguntam como foi seu dia, o 

que aprendeu na aula, se veio atividades para fazer em casa? 

Como se confirma no gráfico seguinte, 67% dos alunos entrevistados 

responderam que os pais perguntam a respeito do seu dia na escola e apenas 33% 

afirmaram que os pais nunca perguntam sobre o seu cotidiano. Ao analisar as 

respostas observa-se que nem todos os pais se preocupam em saber sobre o dia 

escolar do filho. Nesse sentido, nota-se as influências de uma sociedade globalizada 

em que pais e filhos, pelos mais diferentes motivos, estão cada dia mais 

distanciados.  

Assim, é muito relevante a demonstração dos pais sobre o interesse com 

o cotidiano escolar dos filhos, para que eles se sintam seguros, apoiados e 

motivados pela família para desempenhar suas atividades escolares com mais 

entusiasmo e conquistarem resultados exitosos.   
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Gráfico 10 – Quando você chegada escola seus pais perguntam sobre sua rotina 

escolar 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Seus pais participam sempre das reuniões da escola?  

Entre os alunos entrevistados, 83% responderam que os pais participam 

das reuniões e 17% afirmaram que seus pais vão somente às vezes.  

A participação da família nesses encontros é fundamental para conhecer 

a realidade vivida pela criança na escola, assim, como participarem da organização 

dos projetos pedagógicos, comemorações, manifestações culturais, dentre outras 

atividades. Todavia, a escola deve programar com antecedência a pauta da reunião, 

usar essa ação não só para fazer reclamações aos pais, mas para tentar atraí-los 

para o âmbito escolar, inteirando-os dos trabalhos desenvolvidos pela escola e 

estreitar as relações entre essas instituições. “[...] Nas reuniões os pais recebem 

orientações, esclarecem dúvidas e assim, estabelecem uma relação de confiança e 

cooperação com o professor”. (COSTA, 2014) 
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Gráfico 11 - Seus pais participam sempre das reuniões escolares? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Foi questionado aos alunos se os pais participam das reuniões da escola, 

mas, além disso, também foi questionado sobre as justificativas que eles dão 

quando não podem ir a essas reuniões. 

 Quando a escola convoca seus pais para uma reunião, se eles não 

podem ir, qual a justificativa que eles usam? 

Nesse quesito, 17% responderam que os pais justificam a ausência à 

reunião porque precisam ir para o trabalho e 83% relataram que a justificativa dos 

pais é porque tem muito serviço para fazer em casa, como observa no gráfico a 

seguir. 
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Gráfico 12 – Quando a escola convoca seus pais para uma reunião, se não podem 

ir, qual a justificativa que eles usam 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Percebe-se que muitos pais utilizam o serviço que têm em casa ou a 

necessidade de irem trabalhar como forma de explicar sua ausência na vida escolar 

dos filhos. No entanto, independente dos afazeres, eles têm responsabilidades sobre 

seus filhos e, por isso, devem acompanhar a educação e o seu desenvolvimento. A 

luta cotidiana pela sobrevivência ou os moldes de comportamento atuais de menor 

comprometimento/envolvimento com a família se configuram nas justificativas mais 

pertinentes para as ausências nas reuniões da escola. 

 Como você considera o seu desempenho escolar? 

É importante conhecer e compreender como os alunos se avaliam. Nesse 

aspecto, sobre o desempenho escolar, 50% dos alunos consideraram que têm um 

bom desempenho, 33% consideraram ruim e 17% se avaliaram com ótimo 

desempenho.  
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Gráfico 13 – Como você considera o seu desempenho escolar? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Ao analisar os dados, percebe-se a autoavaliação que os alunos fazem. 

Nesse sentido, há alunos que se consideram com um bom desempenho escolar, 

porém outros que precisam melhorar seu rendimento, sendo a parceria da família 

com a escola indispensável para tentar ajudar a mudar essa realidade e juntas 

conquistarem maior qualidade no aprendizado desses alunos.    

Diante dos resultados obtidos com a pesquisa de campo, percebe-se o 

quanto a participação da família no âmbito escolar é relevante para o processo de 

construção de um aprendizado significativo e eficaz e o quanto sua ausência pode 

prejudicar esse processo. Portanto, a parceria estabelecida entre família e escola 

possibilita maiores condições para a conquista do sucesso escolar dos alunos.  
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6 CONCLUSÃO 

 

A participação da família no âmbito escolar proporciona contribuições 

relevantes na aprendizagem da criança, uma vez que essa instituição se configura 

em um grande alicerce no processo educativo dos filhos. Mesmo que a família não 

tenha muitos recursos financeiros ou formação acadêmica, o compromisso e 

responsabilidade são os mesmos com a educação dos seus filhos.  

 Escola e família devem reconhecer que a parceria existente entre elas 

oferece condições para grandes benefícios no que se refere à aprendizagem do 

aluno. Nessas circunstâncias, a escola deve sempre favorecer e contar com a 

participação dos pais no âmbito escolar, destacando que os encontros ou reuniões 

não devem ser concebidos apenas como momentos obrigatórios, mas como um 

momento de interação entre pais de alunos e professores. Durante a pesquisa, 

percebeu-se que alguns pais são ausentes até nesses momentos promovidos pela 

escola. Alguns deles citaram que não têm tempo de ir às reuniões por 

desempenharem outras atividades no dia a dia.  No entanto, eles necessitam 

compreender que sua participação na escola, apesar da existência de outros 

afazeres, é imprescindível para a qualidade do ensino do aluno. 

De acordo com os dados da pesquisa, observou-se que há pais 

preocupados em acompanhar a vida escolar dos filhos, enquanto outros precisam se 

conscientizar da importância desse acompanhamento e da parceria com a escola 

para melhorar a qualidade da aprendizagem do aluno. A família necessita estar mais 

próxima das atividades desenvolvidas pela escola para acompanhar e compreender 

a prática escolar e, assim, colaborar com essa instituição no processo formativo do 

aluno.   

 Para aproximar a família da escola, é necessário que a própria escola 

disponha de meios para atrair os pais para junto a ela, ou seja, que crie um 

ambiente aconchegante para acolhê-los e os envolverem na organização dos 

projetos pedagógicos. 

Apesar de a escola ter demonstrado preocupação em levar a família para 

o seio dela, ainda é necessário repensar as metodologias utilizadas para conquistar 

os pais e fazer com que se eles se envolvam nas atividades da escola e na vida 
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estudantil dos filhos, para que juntas desenvolvam um trabalho em parceria em prol 

do sucesso escolar do aluno. 

A instituição escolar deve promover encontros com os pais dos alunos 

para que possa mantê-los informados da evolução das crianças, conhecer a 

proposta pedagógica da escola e saber de sua importância na elaboração desse 

documento. É por meios desses contatos que a escola oportuniza aos pais 

compreenderem a forma como devem acompanhar o filho e as atividades 

pedagógicas da instituição escolar.  

É relevante enfatizar que as reuniões de pais e mestres promovidas pela 

escola devem ser realizadas de forma democrática, em que não só os professores e 

os gestores se manifestem, mas que os pais também possam ter oportunidade de 

serem ouvidos e expressarem sua ideias, opiniões, reclamações, sugestões ou 

dúvidas. E que nesses encontros não só o fracasso escolar das crianças seja 

colocado em pauta, mas também o seu progresso.  

Deve-se criar um ambiente aconchegante para receber a família, para 

que os pais se sintam acolhidos pela escola e o tempo dos encontros entre pais de 

alunos e mestres não deve ser muito prolongado para não ficar enfadonho. Desse 

modo, deve haver um planejamento prévio sobre o que será discutido, pois se esses 

encontros não forem bem planejados, com assuntos que envolvam os pais, em vez 

de aproximarem a família a participar do desenvolvimento dos trabalhos escolares, 

os pais acabam se afastando ainda mais dessa instituição.  

Neste trabalho monográfico, foi possível conhecer profundamente acerca 

do tema estudado: o quanto a família e a escola são importantes para o 

desenvolvimento social e cognitivo da criança. A família tem importância 

fundamental na educação dos filhos. Ela é a base de tudo. Através de um trabalho 

conjunto entre família e escola pode-se pensar em construir uma educação de 

qualidade. 

Dessa forma, a pesquisa possibilitou uma visão ampla sobre os diversos 

aspectos que envolvem a realidade do tema abordado, o que são relatos verídicos e 

o que são argumentos postos pela sociedade. Também foi questionado sobre a real 

participação da família na rotina escolar, numa relação em que, por vezes, a família 

até se propõe a participar, mas não recebe da escola as condições objetivas para 

tal, considerando que a participação familiar junto à escola não é somente nas 
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reuniões escolares, mas nas mais diversas instâncias da rotina institucional da 

escola. 

Diante do exposto, percebe-se que a escola exerce uma tarefa relevante 

para a interação dos pais com essa comunidade, sendo uma instituição que estimula 

e dispõe de instrumentos que possibilita a participação da família no processo de 

ensino e aprendizagem da criança para que tenha maior êxito na sua vida 

acadêmica. Dessa forma, família e escola devem manter-se em comunicação para 

juntas buscarem novos horizontes e conquistarem uma educação de qualidade.   
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APÊNDICE A - Questionário para a gestora 

Prezada gestora, somos estudantes do curso de Pedagogia da Faculdade do Baixo 

Parnaíba e estamos fazendo uma pesquisa de campo para o trabalho de conclusão 

de curso. E para concluirmos este trabalho necessitamos de sua colaboração para 

responder este questionário. Com este questionário, pretendemos analisar a 

influência da família no processo de aprendizagem da criança. Desde já 

agradecemos a colaboração e garantimos sigilo dos dados. 

1. Os pais acompanham a vida escolar dos filhos com frequência ou só quando são 

chamados pela escola? 

___________________________________________________________________ 

2. Você acha importante a participação dos pais no acompanhamento do processo 

de ensino e aprendizagem dos filhos? 

___________________________________________________________________ 

3. O que os professores e os gestores podem fazer para incentivar a participação 

dos pais no âmbito da escola? 

___________________________________________________________________ 

4. Os pais acompanham o desenvolvimento das atividades escolares dos filhos?  

___________________________________________________________________ 

5. Em quais ocasiões os pais são chamados na escola? 

___________________________________________________________________ 

6. Em sua opinião, como os pais podem participar da vida escolar dos filhos? 

___________________________________________________________________ 

7. Para você, as escolas estão preparadas para a participação dos pais? 

___________________________________________________________________ 

 

8. Como você avalia o desempenho dos alunos da escola? Faça uma análise 

destacando a participação da família. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 



 
 

   70 

 
 

APÊNDICE B – Questionário para a supervisora 

Prezada supervisora, somos estudantes do curso de Pedagogia da Faculdade do 

Baixo Parnaíba e estamos fazendo uma pesquisa de campo para o trabalho de 

conclusão de curso. E para concluirmos este trabalho necessitamos de sua 

colaboração para responder este questionário. Com este questionário pretendemos 

analisar a influência da família no processo de aprendizagem da criança. Desde já 

agradecemos a colaboração e garantimos sigilo dos dados. 

1. Os pais acompanham a vida escolar dos filhos com frequência ou só quando são 

chamados pela escola? 

___________________________________________________________________ 

2. Você acha importante a participação dos pais no acompanhamento do processo 

ensino aprendizagem dos filhos? 

___________________________________________________________________ 

3. O que os professores e os gestores podem fazer para incentivar a participação 

dos pais no âmbito da escola? 

___________________________________________________________________ 

4. Os pais acompanham o desenvolvimento das atividades escolares dos filhos?  

___________________________________________________________________ 

5. Em quais ocasiões os pais são chamados na escola? 

___________________________________________________________________ 

6. Em sua opinião, como os pais podem participar da vida escolar dos filhos? 

___________________________________________________________________ 

7. Para você, as escolas estão preparadas para a participação dos pais? 

___________________________________________________________________ 

 

8. Como você avalia o desempenho dos alunos da escola? Faça uma análise 

destacando a participação da família. 

 

 

 



 
 

   71 

 
 

APÊNDICE C - Questionário do professor 

Prezada professora, somos estudantes do curso de Pedagogia da Faculdade do 

Baixo Parnaíba e estamos fazendo uma pesquisa de campo para o trabalho de 

conclusão de curso. E para concluirmos este trabalho necessitamos de sua 

colaboração para responder este questionário. Com esta pesquisa pretendemos 

analisar a influência da família no processo de aprendizagem da criança. Desde já 

agradecemos a colaboração e garantimos sigilo dos dados. 

1. Qual a sua opinião sobre a participação da família na escola? 

___________________________________________________________________ 

2. Qual a relevância da relação família e escola no processo de aprendizagem da 

criança? 

___________________________________________________________________  

3. Para você, o ambiente familiar no qual a criança está inserida influência no 

processo ensino aprendizagem? Por quê? 

___________________________________________________________________ 

4. Você observa a participação dos pais na vida escolar dos filhos? 

 (  )Sim        (  )não  

5. Qual a percepção da escola quanto à participação da família? 

___________________________________________________________________ 

6. Como ocorre a participação dos pais nas atividades escolar? 

___________________________________________________________________ 

7. Os pais acompanham o desenvolvimento das atividades escolares dos filhos? 

Como?  

___________________________________________________________________ 

 

8. Como você avalia o desempenho de seus alunos? Faça uma análise destacando 

a participação da família. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – Questionário para os pais  

Prezados pais, somos estudantes do curso de Pedagogia da Faculdade do Baixo 

Parnaíba e estamos fazendo uma pesquisa de campo para o trabalho de conclusão 

de curso. E para concluirmos este trabalho necessitamos de sua colaboração para 

responder este questionário. Com esta pesquisa, pretendemos analisar a influência 

da família no processo de aprendizagem da criança. Desde já agradecemos a 

colaboração e garantimos sigilo dos dados. 

1.Você acompanha o desenvolvimento das atividades escolares do seu filho? 

( ) Sim     (    ) Não    (     ) Ás vezes 

2.Como você avalia sua relação com a escola? 

( ) Bom                      ( ) Ruim      (       ) Regular   (      ) Ótimo 

3. Quais as responsabilidades da família com relação à educação de seus filhos? 

( ) Cuidar     ( ) Educar e cuidar 

4. Em sua opinião, qual a função da escola? 

___________________________________________________________________  

5. Como você é recebido quando vai à escola? 

___________________________________________________________________ 

6. Com que frequência você vai à escola de seu filho (a)? 

( ) Vou regularmente para acompanhar o desenvolvimento do meu filho (a) 

( ) Ás vezes quando tenho tempo   

( ) Somente quando é chamado pela escola para reuniões  

( ) Não costumo ir, porque trabalho no mesmo horário que meu filho (a) estuda  

( )Vou quando as notas estão baixas   

7. Como você considera sua relação com a escola que seu filho (a) estuda? 

( ) Boa ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Ótima 

8. Como você considera o desempenho escolar de seu filho? 

( ) Bom  ( ) Ruim  ( ) Regular  ( ) Ótimo 
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9. De que maneira você mantém o sustento de sua família? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  
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APÊNDICE Ë – Questionário para os alunos 

Prezados alunos, somos estudantes do curso de Pedagogia da Faculdade do Baixo 

Parnaíba e estamos fazendo uma pesquisa de campo para o trabalho de conclusão 

de curso. E para concluirmos este trabalho necessitamos de sua colaboração para 

responder este questionário. Com esta pesquisa, pretendemos analisar a influência 

da família no processo de aprendizagem da criança. Desde já agradecemos a 

colaboração e garantimos sigilo dos dados. 

1. Quem auxilia  você nas  tarefas e nos trabalhos escolares em casa? 

( ) Mãe 

( ) Pai 

( ) Ninguém me ajuda porque não tem tempo 

( ) Parentes  

( ) Professora do reforço escolar 

 

2. Seus pais frequentam a sua escola? 

( ) Sim  ( ) Não  ( ) Às vezes 

 

3. Quando você chega da escola seus pais perguntam como foi seu dia, o que o 

aprendeu na aula, se veio atividades para fazer em casa? 

( ) Sim  ( ) Ás vezes  ( ) Não 

 

4. Quando a escola convoca seus pais para uma reunião, se eles não vão qual a 

justificativa que eles dão? 

( ) Não posso ir, porque vou para o trabalho 

( ) Não vou, pois já sei que vai ser só reclamações 

( ) Não vou, porque tenho muito serviço para fazer em casa 

 

5. Seus pais participam sempre das reuniões escolares? 

( ) Sim ( ) Às vezes  ( ) Não 

 

 5. Como você considera o seu desempenho escolar? 

( ) Bom  ( ) Ruim ( ) Regular ( ) Ótimo  


